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A LIÇÃO DESTA HORA seria que a de resistir a essa audacia dos máus. E 
agora, ao infernal espirito de desordem, ás paixões, 
aos orgulhos aos odios, que tornaram a vida dos 

Nada fortalece mais a audacia dos máus que a povos occidentães, como diz Maurras, como que uma 


fraqueza dos bons, dizia Leão XIII, na sua Encycli- guerra civil perpetuada, é mais do que nunca neces- 
ca sobre os principaes deveres christãos. E não ha, sario oppor uma barreira de fé, de amor da disci- 
de facto, do ponto de. vista social, obrigação mais plina, de inabalaveis convicções de ordem christã. 


E' necessario que os máus, que os audaciosos, os 
ariarchisadores, os loucos moraes de toda especie, 
venham a convencer-se de que nem só paciencia e re- 
signação ha do lado dos que representam na socieda- 
de o elemento conservador, isto é, o partido da lei, 
da disciplina, do respeito á autoridade. É" preciso que 
elles sintam que tambem ha força do lado dos ata- 
cados, que estes são tambem capazes de reacção, de 
vigorosa, de enthusiastica reacção, 

Liberdade para tudo e para todos, excepto para O 
mal e para os malfeitores — esta era a divisa de Gar- 
cia Moreno e é de notar que, como politico e chefe 
de Estado, ao malfeitor político sobretudo se Tete- 
tria. E esta, realmente, deveria ser a norma de todas 
as sociedades que se pretendem civilisadas, quer dizer, 
regidas pela lei e não pelo arbitrio do primeiro am- 
bicioso que se permitte falar em nome dellas, O fa- 
cto é, porem, que nas democracias contemporaneas O 
que é commum é que a lei só seja pesada aos que à 
respeitam, e tudo fala de um estado de cousas em 
que o que se charsa liberdade é como que um syste- 
ma de garantias a todos os canalhas, a todos os per- 
versos, 


No Brazil, desde que Pedro II entendeu de con- 
quistar celebridade a custa de vergonhosas capitula- 
ções da autoridade que encarnava, no Brazil, repeti- 
mos, a vida política como que se ia transformando 
numa terrivel aposta: todas as vantagens ao que de- 
monstrar mais cymsmo, mais criminoso desembaraço. 


E" triste dizer-se mas é a verdade, a purissima ver- 
dade. 


A ultima campanha presidencial foi mesmo Co- 
mo que a definitiva experiencia de faes processos, 
em face da reacção que, pela primeira vez, armada 
de poderosos meios, logo se fez sentir, agitando 
de modo benefico a consciencia de uma collectivi- 
dade. 


Assim como (mesmo durante o Imperio, com to- 
dos os seus Juramentos constitucionaes) em toda a 
chamada vida livre do Brazil, jámais governo algum 
lastreou as suas mais graves resoluções com o que ha 
de mais serio na consciencia dos povos, que é a sua fé, 
tambem ainda não conhecemos governo que, de fa- 
cto, representasse totalmente o melhor do nosso ca- 
racter, e quasi é possivel dizer que temos sido gover- 
nados até hoje, por uma especie de symbolo mathe- 
matico das nossas fraquezas, das nossas covardias. 

Governo tem sido, no Brazil, o equivalente da des- 
moralisação das nossas classes dirigentes, 

Dahi depender sempre qualquer renovação dos 
nossos chamados valores políticos, não de um movi- 
mento salutar e benefico, mas da tendencia para mais 
baixo; não dos conselhos da intelligencia mas da 
exarcebação de instinctos inferiores. 

E o mal já tinha assumido proporções taes que 
bem se pode duvidar se no Brazil ainda era, já não 
dizemos respeitado na pratica, mas simplesmente tido 
por legitimo o conceito de autoridade. 

Reacções como as de Floriano, Prudente de Mo- 
raes, Rodrigues Alves, eram conscideradas mais co- 


t 
mo expressões victortosas de temperamentos retrogra- 
dos, que propriamente victorias da ordem e da lega- 
lidade. 
Deus velava, entretanto, pela nossa patria, em 


caminho, como se vê, da completa desordem, do com- 
pleto anniquilamento. 


A mais complexa injuncção de circumstancias, 
todas fortuitas, todas inesperadas. levou o sr. Epita- 
cio Pessõa á presidencia da Republica, E, desde que 
esse homem assumiu o mando supremo do paiz, uma 
cousa poude ser immediatamente verificada: determi- 
nado fosse por que fosse, pela vaidade ou pelo pa- 
triotismo, pelo bom sesso ou por amor da luta — o 
caso é que o seu caracter era dos que sabem encar- 
nar de véras e de véras impor a autoridade de que 
os revestiram, 

Principiou-se a ver que mesmo nos seus erros, U 
sr. Epitacio actuava como chefe de Estado, que tem 
nitida consciencia do que é ser chefe de Estado, De- 
ante disto, era claro que não ficaria aquietada a meia 
duzia de trampolineiros revolucionarios e negatívis- 
tas sociaes que, em todos os tempos, se achou sem- 
pre com direito de proclamar-se a consciencia nacio- 
nal, deste pobre paiz, porque a verdade é que é essa 
meia duzia de audaciosos patifées, o que vinha, com 
indesmentida chance, fazendo papel de consciencia 
nacional? desde o apressado embarque, para Europa, 
do sr. D. Pedro II, o naturalista rehaneano creador 
de taes viboras, 

Entretanto, para que a reacção da autoridade po- 
desse ter um caracter realmente benefico e duradoiro 
era preciso que não só da parte do governo se fizesse 
sentir, era preciso que a propria sociedade brazileira, 
no que ainda tinha de organisado,*de verdadeiramen- 
te “ sociedade” tambem não cedesse às ameaças de tro- 
pelia, ás violencias da infamissima quadrilha de eter- 
nos violadores da moral publica e privada, da 
infamissima quadrilha, repetimos, que arma- 
da unicamente de taes disposiçes tinha conseguido 
sempre arrastar para o seu lado todos os inquietos € 
fanaticos da palavreira demagogica e atemorisar to- 
dos os homens de bem 


Foi esse apoio de ferreas vontades de que neces- 
sitava o governo o que lhe deram o sr. Arthur Ber- 
nardes, Raul Soares, W. Luis e mais os que ao lado 
destes, do ponto de vista propriamente politico, re- 
presentavam as forças organisadas da nação na dif- 
ficilima questão presidencial. 

Como todo o mundo está lembrado, mais uma 
A! Pam do “tenentismo” de origem positivista, toi 


“como que a ultima ratio com que argumentavam 08 


bandidos de imprensa, já acostumados a dominar à 
mentalidade do nosso pobre exercito, corroido, des- 
de a Monarchia, por esse veneno agnostico, tão Pro- 
prio á transformar homens de-çaracter em perigosos 
fanaticos ou fanaticos do ridiculo) E não falhou, real. 
mente, O prognostico da perversidade.CA revolução, 
que está nos costumes, mais uma vez explodiu, na 


sua forma aggressiva de maior temibilidade: homens 
a quem a Nação confiara armas, voltaram-nas Con- 


Ty 


tra a propria Capital da Republica, bombardearam-na, 
assassinaram: mulheres e creanças e fizeram cahir no 
campo da luta dezenas de defensores da lei e da or- 
dem. 


Mas o que sempre esperamos foi mesmo o que, 
por fim, veio a surprehender, não só os instrumentos 
do crime, como os sombrios tyrannetes da especie de 
Borges de Medeiros, ou as esphinges do mercado 
publico como Nilo Peçanha: proprio Exercito, à 
voz da consciencia social, que não cedera, a reacção 
contra a indisciplina e a revolta, foi mais rapida € 
mais efficiente. esta hora está vencida a chamada 
campanha presidencial, O sr, Arthur Bernardes, a 
quem mais alta e serenamente, coube a gloria de en- 
carnar a parte do que sé deve chamar propriamente a 
sociedade na defesa do Estado, já, a esta hora, não é 
mais o simples cidadão, que representava esta mesma 
sociedade em perigo, mas o Chefe de Estado, o Fre- 
sidente da Republica, e nunca, em homem nenhum, 
desde 89, em nosso paiz, o caracter da Suprema ma- 
gistratura poude mostrar-se victoriosamente, à luz 
do sol, tão isento de compromissos com a paranoia 
revolucionaria. 4 

Na luta que terminou a 15 de Novembro, no ácto 
da posse, sob acclamações, prestigiado pela parte sã 
das forças armadas e por todas as forças politicas, 
que o haviam sustentado, a verdade é que o sr, Ar- 
thur Bernardes demonstrou, alem de uma grande ca- 
pacidade de sacrificio, uma coragem, uma serenidade 
de animo realmente impressionantes .Na luta que va 
principiar, isto é, na luta para conservar bem viva, na 
memoria de todos, bons e máus, a lição que ainda Se 
pode chamar da hora presente, permitta Deus que à 
mesma capacidade de sacrificio seja sempre servida 
pela mesma coragem, pela mesma serenidade. O ido- 
lo da Revolução está por terra, mas “ce. n'est pas 
le tout de renverser Pidole, il faut un peu la 
trainer». 


PORQUE «A ORDEM» NÃO PODE SER 
NOTICIOSA 


Recebemos uma carta do Exm, Sr, Bispo de 
Guaxupé, Dom Ranulpho da Silva Farias, em que 
s. ex nos incita a crearmos em nossa revista uma 
secção noticiosa da vida religiosa do paiz. As pon- 
derações de s. ex.*, feitas com tanta intelligencia, 
callaram profundamente em nosso espirito e foram 
objecto de longas meditações, depois das quaes, Te- 
sol vemos attendel-as, para quando porem “A OR- 
DEM” deixar de ser, como até hoje, uma revista 
mensal. O grande interregno que se registra de um 
para outro numero da “A ORDEM ” nos aconselha 
justrumente a abster-nos de pôr em pratica immedia- 
tamente a suggestão do illustre Prelado, porque pre- 
judicaria o seu maior merito que é o da opportunt- 
dade. 

Deste modo, pensamos que só nos devemos De- 
cupar dos acontecimentos de certo vulto, cujo Inte- 
resse seja do Brazil inteiro e cujas consequencias 
post:am ter relevo em nossa vida. 


Presentemente a nossa revista tem de se ' rés 
tringir ao seu papel puramente doutrinario, O que 
julgamos imprescindivel é dar um maiorsdesenvolvi- 
mento à sua feição pamphletaria, Escrevemos sem 
medo esta palavra — Nós não queremos nem pode- 
mos ser escravos do convencionalismo, infelizmente 
reinante nos meios catholicos, nem ridiculos batalha- 
dores de justas de galanteio. Bem sabemos que a fa- 
lavra serena, o discurso polido, impressionam, con- 
vencem algumas vezes. Tanto assim que em nossas 
columnas jâmais negamos ou negaremos acolhida a 
essa especie de doutrinação. 

Conhecendo, porem, a psychologia lumana, sa- 
bemos que só.os temperamentos de elite se deixam 
influenciar pela cordura, Dahj a inefficiencia deste 
systema, provada e comprovada, na sua actuação SO- 
bre as massas, inclusive as massas pensantes, No Bra- 
zil, então, o que elle vale pode-se avaliar pelos seus 
resultados nesta Republica de patifes audaciosos € 
sensatissimos covardões. 

Não ha negar que a victoria em todos os domi- 
nios, pertence aos primeiros. 

Ora, a Egreja Catholica não foi instituida para 
meia duzia de individuos. E' preciso levar ao seu seio 
toda a humanidade. Mas se este programma patece 
inexequivel, ao menos cumpre que, levemos para den- 
tro della todos os catholicos, ou ainda o maior nu- 
mero de cathelicos. 

E não se pode negar que esse maior numero está 
pelo menos, no Brazil, com a consciencia positiva- 
mente em lethargo. 

Sua fé, as energias do seu espirito se dissolvem 
nesse ambiente de frouxidão e de inercia que caracte- 
risa os nossos meios catholicos, De concessão em con- 
cessão o catholico entre nós conquistou a triste glo- 
ria de encarnar o typo do “liberal”, isto é: da me- 
diocridade, das meias idéas, do commodismo, etc.; 
etc. O catholico no Brazil é um individuo que faz 
as maiores e as mais absurdas restricções á sua fé, € 
que chegou á summa perfeição de ignorar os rudi- 
mentos da sua doutrina. Socialmente é tão idiota que 
ás vezes pode ser confundido com úm theosophista. 

Por isto é o dinheiro do catholico que sustenta 2 
chamada imprensa neutra, inimiga natura] da Egre- 
ja. E' o dinheiro do catholico que faz a fortuna dos 
escriptores licenciosos pois é com esse dinheiro que 
se esgotam edições sobre edições dos João do Rio, 
Humberto de Campos, etc. E' com o seu dinheiro 
que proliferam os cinemas e os theatros immoraes, E 
é com a sua convivencia que o Estado nos pretere e 
nos avilta. ; Ear 

Eis a triste verdade, visto. que nós somos 4 mal» 
oria ! 

E esta situação não se creou por falta de evan- 
gelisação serena da verdade, Graças a Deus não em- 
mudeceram em nossos templos as vozes dos nossos 
sacerdotes, Nem a imprensa catholica é uma novida- 
de no Brazil. 

Mas os catholicos continuam cada vez mais estra- 
nhos , mais indifferentes aos problemas que o inte- 
resse da Egreja e a salvação das nossas almas forma- 
ram no paiz. R 

Deste modo é patente que precisamos mudar de 
rumo, queremos dizer, de processos, de medicação. 
Provada a inefficacia dos agentes da therapeutica 
ordinaria, é o caso agora de appellarmos para os 
drasticos, para os revulsivos, esperando assim pro- 
vocar uma reacção energica. 

Não nos illudimos suppondo que esta reacção 
não se faça muitas vezes contra nós. Mas não impor- 
ta porque mesmo assim ella será benefica pois que € 
indício de que novo sangue circula nas veias desse 
organismo combalido. O que nos mata é a apathia, 
é a immobilidade, é uma quasi ataraxia moral. . 

Cumpre ainda não nos enganarmos com os tFi- 


E 


umphos que vamos registrando como o do Congres- 
so Eucharistico. Elles attestam apenas que somos uma 
grande força no paiz. Mas não invalidam a affirma- 
ção de que somos uma força inefficiente, por culpa 
nossa, exclusivamente, Pelo menos no terreno das 
decisões politicas, de um paiz em que somos maioria 
absoluta. E a prova é que os nossos dirigentes, como 
frizou o eminente Arcebispo D. Sebastião Leme, 
transmittem o seu triste agnosticismo ás leis que for- 
gicam para a nossa obediencia com o maior despreso 
pela nossa condição de filhos da Egreja, 

Depois disto não sabemos se ainda é preciso 
Justificar a nossa acção pamphletaria. Mas não ter- 
minamos sem agradecer ao illustre Prelado de Gua- 
xupé, illustre pela intelligencia e pelo zelo aposto- 
lico, as demonstrações de interesse e de sympathia 
com que tem honrado os humildes obreiros desta 
tenda de trabalho. 


UM SUICIDIO QUE, MAIS QUE OS OU- 
: TROS, FAZ MEDITAR... 


Deram os jornaes, com abundancia de detalhes, 
o caso de uma criança de 6 annos de idade que 
se suicidou em S. Paulo, em condições só admiíssi- 
veis em individuos para quem o suicidio é uma 
idéa longamente amadurecida, Zum pensamento 
constante e dominador, E o que ainda mais impres- 
sionou o publico foi a perfeita serenidade com que 
se portou, após o attentado essa infeliz creança. 

O caso suggere largos commentarios, mas tu- 
do se resume nestas palavras dolorosas: desprezo 
das normas christãs da existencia. á 

E' esse despreso ó que caracterisa a educação 
moderna. O Estado o erigiu à categoria de doutri- 
na. Os paes, por sua vez, estão adoptando as nor- 
mas do Estado, 

Esta pobre criancinha foi victima da educação 
dos nossos dias. Decerto esqueciam de leval-a à 
egreja, mas, em compensação, lhe facutlavam assi- 
duamente as entradas nos cinematographos . |. |. 
Deste modo puzeram-na desde cedo face a face 
com o vicio e com o crime Nas suas feições mais 
repugnantes. Provavelmente as scenas de suicidios, 
tão communs nas 'telas cinematographicas, empol- 
garam a imaginação da pobre victima e tão pode- 
rosamente que se “deixou arrastar pelo espirito de 
imitaçã à horrivel tragédia em que perdeu a vida. 

E' triste dizer-se que muitas mães catholicas 
costumam levar os filhos a essas miseraveis casas 
de diversão, onde muito cedo perdem a innocen- 
cia, a jovialidade e precocemente deixam-se influ- 
enciar pelas paixões e pelos vicios de toda sorte, 

Esperamos que o impressionante exemplo do 
suicídio desda desditosa criança paulista advirta-os 
da sua funesta imprevidencia, tomando ellas a Ter 
solução de subtrahir os seus filhos á acção perni- 
ciosa dos cinemas, 
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«O POVO BRAZILEIRO JA NÃO SUPOR< 
TA O PESO DE UMA POLITICA AGNOSTICA, 
SEM PRINCIPIOS, SEM FÉ E SEM IDEAL». 


D. SEBASTIÃO LEME. 


* cção do verdadeiro poeta, até 


NOSSA SENHORA NA POESIA BRAZILEIRA 


(Conferencia realizada no salão do 
Instituto de Musica, no dia 17 
de Dezembro, a convite da União 
Catholica Brazileira e honrada com 
a presença de S. Exc'à o Sr. D, 
Sebastião Leme). 


Nem mesmo o anjo a quem coube a gloria de 
saudar em Maria a Eleita entre as Eleitas — nem 
mesmo aquelle enviado de Deus, que nos legou O 
mais santo dos hymnos com que a louvamos — 
dve Maria! Cheia de Graça! O Senhor é com- 
vosco ! Bemdita sois entre as mulheres! — nem 
mesmo aquelle anjo poderá ser notado como o pti- 
meiro Poeta de Nossa Senhora !..,. 

Como de seu Filho, de Maria se póde dizer, sem 
blasphemia, que foi a Esperada dos seculos, a Pro- 
mettida, aquella cujos delicados pés esmagariam, 
com o peso da fé, a cabeça da serpente... j 

Toda a historia da humanidade se refere a Je- 
sus Christo, Elle é a sua razão de ser, no plano 
eterno. «Jesus Christo, porém, é o filho de Maria € 
esta, antes mesmo que fosse celebrada nas que à 
prefiguraram na historia particular do povo he- 
breu, era a idéa da mais perfeita das creatu- 
ras, o resumo de todo o amor, o resumo de toda à 
belleza, por conseguinte o resumo poetico da crea- 
ção, no seio da' infinda, da incomparavel bondade 
do Creador. 

Deus mesmo, foi, assim, Deus mesmo assim se 
nos apresenta como o seu primeiro Poeta, no sen 
tido da creação da Belleza, pois creal-a é a fun- 

e relativo das cousas 
humanas. 

Ora, Senhores, Deus louvado, povo nenhum foi 
melhor dotado que o nosso das caracteristicas psy= 
chologicas, que requer a realização, a creação põe 
tica: — imaginação e senstiblidade, e o bom gosto, 
que é, na fusão de ambas, a imposição da vontade 
intelligente, em favor da Ordem, sem a qual, É 
evidente, não é possivel a Belleza. 

Seiaté hoje não apresentamos, como gloria nos 
sa, um desses genios poeticos, de caracter universal, 
é que surgimos, justamente, numa época em que à 
mais “monstruosa anarchia se estabelecera no mundo 
— e, note-se; ecra a renovada revolta da serpente 
contra Maria — em tal hora surgimos e, .até ago- 
ra, por circumstancias diversas, e ainda impossi- 
veis de serem convenientemente julgadas, por maio- 
res que fossem os esforços da Egreja, nada mais, 
como Patria, temos sido, que o pouso incerto, a 
quasi anonyma estação de desencontrados ideaes, 

Todavia não ha negar que ainda é a Egreja 
Catholica a unica força intelligente, que aqui se 
tem sabido impor, e desmentido essa physionomia 
de vida nomade, errante, que é a da nossa vida «spI- 
ritual, até o presente. 

— Como a nossa poesia poderia então esqui- 
var-se á influencia do Christianismo ? Ou melhor: 
como os nossos poetas poderiam desconhecer a wni- 
ca verdadeira poesia, que transfigura a nossa his 
toria, a nossa vida collectiva ? E como ter olhos 
para ;ver o Christianismo, e não ver que é Maria, 
que é Maria-Virgem e Mãe — a fonte mais pura 
da sua poesia ? 

Ademais, se a Portugal contemporanto pouco 
ou quasi nada nos liga ide verdadeiramente pro- 
veitoso e benefico — por mais que o proclamem 
sentimentalismos e interesses inferiores — 'a ver- 
dade é que, a Portugal, deve o mundo, não ser este 
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immenso paiz uma região a mais, em que apodre- 
cesse o protestantismo, e devemos nós, o povo 
brazileiro de hoje, esta lingua, que falamos, impre- 
gnada de espirito christão, de espirito catholico — 
mais do que isto: da incomparavel suavidade, que 
a tudo leva, que a tudo impõe o culto de Maria. 

Porque esta é uma gloria de Portugal, dos 
portuguezes: nenhum povo já deu maiores provas 
de amor a Maria Santissima, de confiança na Es- 
trella Matutina, nenhum, socialmente, a honrou 
mais, nem mais altamente a cantou pela voz das 
seus poetas. 

Proclamada por Affonso Henriques — Protec- 
tora do Reino e mãe de todos os portuguezes — 
Maria foi assim, como diz um escriptor lusitano, 
“a nuncia da nova nacionalidade”. 

“O exemplo desta devoção, tão fortemente ins- 
pirada por Affonso Henriques — continúa o senhor 
Alberto Pimentel, que é o escriptor que já citei'— 
o exemplo desta devoção, converteu-se numa viva 
fé nacional, que invocava o nome da mãe de Deut 
para consolidar a independencia da Patria nas 
cente 1” 


E consolidada esta, ao longo da historia desse 
nobre povo, facil é verificar que, tanto nas horas 
de alegria e de gloria, como nas mais desastrosas 
e tristes, é a Nossa Senhora que q seu coração se 
eleva, é no seu culto que elle 'se purifica, nelle 
que refaz as suas forças. 

De um tal povo — é claro — não podia O 
pensamento, no que tem de mais aristocratico, o 
sentimento, no que tem de mais universal, não po- 
dia a pocsia deixar de reflectir tão admiravel con- 
fiança, tão profunda fé nas graças de Maria, A 
urte em Portugal, no seu periodo aureo, e antes € 
depois deste, em todos os seus dominios — da pin 
tura à architectura —,foi mesmo como uma aposta 
no campo da devoção a Nossa Senhora, e as letras, 
propriamente, tão de perto acompanham, os mais ar- 
rojados jno louvor de Maria, a ponto de poder af- 
firmar o mesmo historiador que tenho citado — 
affirmar e provar do modo mais cabal — que “de 
Portugal se póde dizer, que não houve ainda um 
entendimento superior e um coração de bom qui- 
late que deixasse de render culto à Santissima, Mãe 
de Deus”. 

E não ha temer, senhores, que não vos vou 
historiar, nem mesmo perfunctoriamente, o que à 
poesia portugueza tem deposta aos pés de Maria, 
desde os seus primeiros troveiros... Não me cabe 
aqui nem dizer-vos o que é o — Virginidus — tal- 
vez o maior poema da nossa lingua — nem mesmo 
relembrar estrophes de Gil Vicente, Camões, Ro- 
drigues Lobo, Qurta, Palmerim Bocage, Castello 
Branco, Thomaz Ribeiro, João de Deus, já des- 
apparecidos — nem | de contemporaneos como An» 
torrio Corrêa de Oliveira ou Augusto Gil. 

Até ps blasphemadores contumazes — jum Jun- 
queiro, por exemplo — não é raro vel.os esquecer 
o proprio orgulho demoniaco jante a suave gravi- 
dade da imagem de Maria, 

Sim, honra seja feita a , Portugal: elle jamais 
esqueceu, mesmo sob a perseguição dos judaisantes 
que o têm martyrisado e tornado 'quasi; irreconhe- 
civ el, elle jamais esqueceu o voto de Affonso Hen- 
riques. A poesia portugueza, pelo menos, é como 
um rio, o mais luminoso dos seus rios, é Como um 
rio de aspirações piedosas, de crença inalteravel, do 
coração do povo ao coração da mãe de Jesus 
Christo, da “mãe de todos os portuguezes”, 

Abri, senhores, qualquer dos cancioneiros lusos, 
rom anceiros do reino propriamente, (que vw melhor 
esquecer a Republica) romanceiros das ilhas, e logo 


vos ferirá a attenção que, mesmo entre os mais Te- 


finados galanteios de Côrte ou entre as lides mais 
rudes do populacho, o cantor de Maria se faz ouvir 
e sente-se que elle se sabe escutado e applaudido. 

Da poesia popular portugueza, as mais caras 
Joias são justamente aquellas em que lyz o nome 
de Maria. 

Que producção desse genero ha por ahi, mesmo 
em qualquer outra lingua, que se possa comparar 
em frescura e naturalidade a essa com que a tradi- 
ção popular lusitana explica o culto particular à 
imagem de Castro Marim * 

Sabeis de certo a historia maravilhosa... aquel- 
le mouro cruel,.. aquelle misero christão- 


“ Captivo de um perro mouro 
Em terras de mouraria, 
Debaixo de duros ferros 
Um pobre christão vivia”... 


Trabalhava este durante o dia “como um 
mouro” que é assim que dizemos desde aquelle 
tempo e o repito sem ironia... 

A" noite, porém, o perro infiel 


“Com medo que lhe fugisse, 
Num caixão grande ,o fechava. 
Muito forte em demasia, 
Depois, em cima deitado, 

Em tom de mofa dizia, 

Como quem Deus não conhece, 
Esta horrivel heresia: 

— Livra-te daqui agora. 

A stua Virgem Maria !* 


Chorava o desgraçado christão mais pela blas 
phemia ouvida. 


+, 
-- Senhora ! que não castigas 
ósta grande aleivosia ! 


a 


Nossa Senhora o ouve e o milagre /é o desfe- 
cho do humilimo drama... Certa noite... 


“O caixão que se movia ! 
Sem que ninguem lhe tocasse 
Aa mar direito corria ! 

O moura, no melhor somno, 
Em cima delle dormia, 

Já la vae por essas aguas, 
Cercado de ondas se via, 
Adeus, terras de mourama 

A terra ao largo fugia., 


Triste é o seu despertar em terra christã na 
manhã do terceiro dia dessa estupenda viagem. E 
ante o milagre, que se lhe impõe, visivel em tudo, 
porque sobre tudo actua: 


“Já mui contricto dizia: 
Christão, que terra é esta 
De tão alta senhoria ? 

Na tua terra, christão, 
Cantam gallos á porfia, 
"Pocam sinos, ladram cães, 
Logo ao despontar do dia 2” 


E à resposta do ex-escravo, já senhor de si, é 
de ver ajoelhar-se o mouro a pedir que n hapti- 
sem, e a clamar pela Virgem Maria, 


“ Perdoae-me os meus peccados 
Que eu christão me tornaria! — 


Não se faz esperar a caridade de Nossa Senhora: 


Eis que aos pés da Virgem Santa 
Dagua uma fonte se abria; 
Tão crystallina e tão pura, 
Que linda que ella corria ! 
Com esta agua bemdita, 
Agua de tanta valia, 

Foi logo ali baptisado 

O mouro da Barbaria. 

E para maior milagre 

Ao cabo de sete dias 
Mesmo no meio das aguas 
Um verde freixo nascia, 
Tão copadinho e tão verde, , 
Oh ! que bem que parecia ! 


E o remate do conto: 


Desde então ficou a Virgem 
Tendo grande romaria; 
De Portugal e Castella 
Tudo ali corre em seu dia. 


Ouvistes, senhores, mesmo assim sem toda a 
belleza da sua extraordinaria unidade, o poema 
popular, que tal se pode chamar a este conto — t 
certo não vos passará despercebido que só tradi- 
ções desta ordem são capazes de sustentar o espi- 
rito de um povo, pois ellas proprias nada mais são 
que o echo de soffrimentos vencidos, dominados 
pela fé. 

Por isso tambem o amor e a melancolia — 
que são a base de todo verdadeiro lyrismo — aqui € 
ali vão semeando dessas flores agrestes, que perfu- 
mam, no entanto, bem mais que as flores mais nos 
bres, a alma das nacionalidades... - 

Quem de nós, descendentes de portuguezes, não 
conhecerá, por exemplo, este lindo quadro; 


Estava Maria 

A" beira do rio 
Lavando os paninhas 
Do seu bento filho, 


Lavava a Senhora, 
José estendia 
Chorava o menino 
Com frio que tinha... 


Calae, meu menino, 
Calae, meu amor ! 

Do mundo os peccados 
me cortam de dor... 


Que de mais lindo, que de mais commovente * 
Ah ! meus ,senhores ! Maria Santissima, re- 
fugio de peccadores, consoladora de afflictos, não 
despresará o povo que assim a traz no coração. 
Sou .eu, o nacionalista, o nacionalista, que o é tam- 
bem contra os portuguezes aqui esquecidos que es- 
tão em casa alheia, sou eu quem vol-o diz: Por- 
tugal vencerá as suas presentes desgraças, porque q 
seu jppovo desarmará, mais tarde ou mais cedo, o 
braço dos inimigos da sua fé. 

Ha um seculo, póde-se dizer, que a Revolução 
domina completamente a mentalidade de seus diri- 
gentes, e os fructos sangrentos que elles hoje co- 
lhem eram de esperar... Entretanto, as provas são 
multiplas. de que Maria ainda assiste o povo portu- 
guez, e ha della subitas apparições naquella terra. 
que ainda mais me espantam que as de Lourdes... 
Porque que mais triste grotão, que mais árido descr- 
to, que o do coração sem fé ? 


E, no entanto, eu vou citar-vos ainda dois 
casos que vos ajudarão a avaliar até que ponto é 
ainda poderosa a actuação de Maria Santissima so- 
bre a mentalidade e o coração do esco] lusitano. 

Foi Anthero de Quental seguramente, o ultimo 
portuguez em quem luziu a fagulha do genio, Mas 
ya a desordem dominava a vida social lusitana, re- 
flectindo-se dolorosamente no, já de si, inquieto 
temperamento do «autor d'Os captivos. E Anthero, 
de erro em erro, de duvida em duvida, de negação 
em uegação, de phantasia em phantasia, sem jamais 


.descançar um instante, rematou o drama do Seu inu- 


til esforço espiritual .pelo suicidio, Será forçoso, 
porém, a nós, crentes, desesperar da sua salvação, 
sem levar em conta o que a Egreja nos mostra 
como probabilidade consoladora ? Eis o que não sei, 
e não sei' porque me diz o coração que Nossa Se- 
nhora, Porta do Cto para todos nós, menos infeli- 
zes, não se terá fechado áquelle a quem inspirou 
os mais furmosos versos, talvez, da lingua portu- 
gueza, pelo menos, aquelles em que já se tenha 
expresso o que de mais espiritual, de mais delicado, 
de quasi indizivel, se póde dizer nesta lingua. 

Escutae-me, Senhores, a supplica, como aquelle 
infeliz a murmurou: 


A” VIRGEM SANTISSIMA 


(Cheia de graça, Mãe de Misericordia) 


Num sonho todo feito de incerteza, 
De nocturna e indizivel anciedade, 
E' que cu vi teu olhar de piedade 
E (mais que piedade) de tristeza... 


Não era o vulgar brilho da belleza, 
Nem o ardor banal da mocidade, 

Era outra luz, era outra suavidade 

Que até nem sei se as has na natureza... 


Um mystico soffrer... uma ventura 
Feita só do perdão, só da ternura 
E da paz da nossa hora derradeira... 


O" visão, visão triste e piedosa ! 
Fita-me assim calada, assim chorosa.. 
E deixa-me sonhar a vida inteira ! 


Oh ! essa tristeza da Virgem piedosissima, po- 
deria ser mais do que piedade, mas não a excluiu 
de certo... 

O outro caso, Senhores, refere-se à vida de em 
escriptor portugutez, este, dos nossos dias, ou Ime- 
lhor, que desilludido de tudo, e a braços com a 
mais negra miséria, não faz muito tempo, morreu 
sobre um catre de hospital. 

Esse homem chamou-se Gomes Leal, e toda a 
sua celebridade se fizem a custo do talento com 
que, por todos os meios, de todos os modos, in:sul- 
tou Jesus Christo ,e a sua Egrteja. 

Morreu no seio desta, devo dizel-o, e sob os an- 
drajos que, certamente, o fizeram mais digno de 
chegar até aos pés daquelle insultado Jesus... 

Pois bem, foi elle proprio quem assim explicou 
a sua conversão: 


“A's risadas entrei numa egreja ás matinas,, 
— Conservava-se atheu meu coração corrupto — 
Eis vejo sobre o altar o estranho ser de luto, 
Rasgado o coração por sete espadas finas, 


Chorei. Prostei-me em terra. — Essas formas 
divinas 

Não as pude fitar de rosto calmo e enxuto ! 

Era a mão maternal... era o braço impoluto 


Que afastavam meus pés das hervas das ruinas ! 


Era o bafo de mãe, a indulgencia, o carinho, 
Era a asa que afaga o implume passarinho, 
A mão que enxuga a testa ao menino, a dar ais... 


O" Mãe triste! O” Mãe terna! O" Mãe dos 

' ' olhos castos ! 
Acolhe esta alma em pranto, hirta ao frio, de 

rastos, 

Qual triste enjeitadinha á porta de seus paes !” 


“Estes versos de Gomes Leal — diz o Dr. 
Bittencourt Rodrigues — lembram os melhores da 
“Sagesse”, de Paul Verlaine, e certamente não 
exagera. 

Basta, porém, Senhores, quanta ao que diz respeito 
à poesia portugueza, de que fui forçado a tratar, por 
me parecer impossivel comprehender-se, totalmente, 
a nossa, nas suas mais significativas vibrações ma- 
rianas, se aquella não a relacionamos,se não mos- 
tramos, assim, a raiz profunda da nossa fé, que não 
é só de quatro seculos, mas vem por assim dizer 
directamente, dos tempos apostolicos, pois é sem- 
pre bom relembrar que, se não a historia, no mais 
rigoroso sentido desta palavra, pelo menos as tradi- 
ções mais autorisadas, é daquelles tempos que fazem 
derivar a Egreja portugueza, de que a nossa se 
originou. 


Só agora, pois, minhas Senhoraste mens Senho- 
resnos achamos á entrada do assumpto desta con- 
ferencia, e Deus não ha de permittir que abuse da 
vossa paciencia ou, de todo, não corresponda á vos- 
sa confiança. 

Digo-vos, porém, que se me afigura muito mais 
facil expor em um verdadeiro “curso” a historia 
de Nossa Senhora na poesia brazileira, do que cri- 
tical-a, resumindo-a, do modo como, tão sómente, 
me é possivel fazel-o hoje, para não ceder vossa 
attenção, de que precisa o meu amigo, Dr. Jonathas 
Serrano. que elle é tambem delicado Poeta de Nos- 
sa Senhora, e os Poetas de Nossa Senhora hão de 
ter sempre, de minha parte, provas do mais expon- 
taneo affecto. E- 

Mas já vos fiz ver como foi triumphal 
a procissão de poetas, que trouxeram da Europa para 
«o Brazil, a imagem de Maria... 

Aliás, não só os/poetas a traziam no coração, 
Navegadores, fossem elles monges ou guerreiros, os 
que primeiro pisaram as terras americanas, foram 
todos, portadores da Cruz. E não só os portugue- 
2es. Colombo nunca elevou a voz, em meio das tor- 
mentas, que não evocasse o nome de Maria, e- não 
esqueceu Manoel de Araujo Porto Alegre, de notar 
as singulares coincidencias no feitg jamais supe- 
“rado: 


“Maior que a Pinta e a Nina, a Capitanea 
Galharda singra avante, revelândo 

O saulto escôpo nos pendões que arvora, 
Onde Christo se mostra entre as insignias, 
De Isabel e Fernando. Oh, sancto aresto ! 


A nave e o chefe nos demonstra em tudo 
A divina missão. Sancta, Maria 
Era o nome da nave, e n'ella estava 


/ 
(6) homem que nas aguas do baptismo 
Christovam se chamara: Porta Christo !" 


(Colombo, Canto II) 


f E bem sabeis que, ao avistar-se os primeiros in- 
dicios de terra, - 


“Era no dia 


Em que a egreja memora o nome santo 
Da Mãe do Salvador”. 


(Canto IX) 


O Brazil, meus Senhores, quando foi proptia- 
mente conquistado, quando à terra e á gente rude, 
que o formavam, foi imposto, em meio das agru- 
ras de toda obra desmedida, o novo destino, o seu 
novo destino, o seu destino christão, logo dedicado à 
Virgem Santa, nella teve a protectora mais attenta, 
della foram os primeiros milagres aqui reveladores 
do poder do Altissimo, e della tambem o primeiro 
poeta, que, ás maravilhas da natureza selvagem 
della foram os primeiros milares aqui reveladores 
ha seculas, pelo filho de “Maria. 

Sabeis que falo de Anchieta e este nome, deve 
estar gravado no coração de todos os brazileiros, a 
ponto, Senhores, de dispensar o elogio literario, pois 
que a elle devemos considerar mais santo que poeta. 

Anchieta, entretanto, foi tambem aquelle que “ver- 
dadeiro poeta da acção " como disse ha pouco o Sr. Nes. 
tor Victor (e os santos não são os verdadeiros poetas 
desta especie ?) foi tambem aquelle que elevou q nossa 
vida nascente á ordem do sentimento poetico, em 
face da formosura natural, que a terra ainda mal 
conquistada apresentava, e não ha como esquivar- 
se o brazileiro à commoção mais sincera, não só de- 
ante do que refere a legenda, já de st, singular- 
mente poetica, do vate misstonario a escrever, como 
Christo, sobre a areiaçmas até à leitura do seu mais 
ingenuo, facil e seraphico que propriamente eleva- 
do versejar (falo do que escreveu em portuguez), 
que nos ficou, entretanto, come das mais queridas re 
liquias da nossa vida espiritual, assim, desde a sua 
origem propria, ligada eternamente ás glorias de 
um santo cantor de Maria. Não errou assim Mello 
Moraes Filho dando tambem a Anchieta o titulo de 
creador da poesia brazileira, e veremos que esse fio 
de adoração, tecido por suas bemfazejas mãos, ja- 
mais se quebrou na evolução da nossa poesia, 


s*= 


Sendo o nosso folk-lore um dos mais ricos, cri» 
tamente, de que ha noticia em vida de povo con 
temporaneo, devemos confessar que ellê não tem 
propriamente originalidade em relação ao culto de 
Maria. A trova tão conhecida: 


No ventre da Virgem pura 
Entrou a divina graça; 
Como entrou tambem sahiu, 
Como o sol pela vidraça, 


não é nossa, como, aliás, tambem não é portugueza, 
e sim, universal, por assim dizer. pois como hão re- 
velado estudiosos do merito de um Alberto Faria 
até mesmo com forma literaria menos popular, tem 
historia muito alongada e difficilimo é saber-se, ao 
certo, a sua origem, 

Deixemos, assim, de lado, este dominio em que 
a nossa poesia ainda está tão confundida com a 


portugueza, e entremos a contar das nossas glorias 
mais incontestes, desde jo ponto em que o senti- 
mento brasilico, propriamente, principia, no domi- 
nio Jliterario, a differençar-se do sentimento lu- 
sitano 


Antes porém, consenti que vos Trecite uns ver- 
sos de Belmiro Braga, que poderiam servir mesmo, 
se aqui tivessemos estudado o nosso folk lore, de 
ponte florida entre a margem, em que ficaria a 
nossa poesia popular, e a em que fica a nossa poe- 
sia mais literaria, digamos assim, que é para onde 
vamos, 

Recito-os, meus Senhores, porque estou certo de 
que não existe na lingua portugueza cousa mais 


linda, nem mais natural, nem mais finamente tra- 
balhada: 


ROSAS 


Segundo uma lenda antiga, 
Maria com 8. José 
Fugindo à gente inimiga, 
Transpoz caminhos a pé; 


" 
E, à proporção que Maria 
Deixava o rastro no chão, 
Todo o caminho floria 
De rosas em profusão. 


Pelos trilhos e barrancas 
Das estradas, viu-se em breve 
O estendal das rosas brancas 
Tudo enfeitando de neve. 


De um branco suave e doce 
As rosas. Nenhuma havia 
Pela terra, que não fosse 
Da côr dos pés de Maria. 


Depois de tempos volvidos, 
Ao peso de immensa cruz,. 
Pelos caminhos floridos 
Jesus, 


E sobre o estendal de flores, 
De seu corpo o sangue vac 
Cahindo, e Elle, entre mil dores, 
Não geme, não solta um ai. 


Passou, e pelas barrancas, 
Sob as azas das abelhas, 
Dos tufos das rosas brancas, 
Brotaram rosas vermelhas. 


Só duas córes havia 

De rosas, que aqui registo: 

A côr dos pés de Maria 

E a côr das chagas de Christo, 


+ + * 


Agora o que nos cabe propriamente estudar: 
Sabeis que ao maior dos bohemias que ficaram em 
nossa historia literaria, a Gregorio de Mattos, con- 
testava-se, até pouco tempo, dada a desordem da sua 
vida e o genero poetico em que se fez notavel, con- 
testava-se, digo, a autoria não só da Salve Rainha que 
por muito conhecida, não vos recito, mas tambem da 
poesia À Soledade da, Virgem Maria, citada por 


Varnaghen ino seu Florilegio e que tambem não vos 
recitarei porque, sendo muito longa, é de uma tal. 
unidade que não permitte a citação de trechos ;es- 
parsos. Pois bem, Senhores, esta poesia que — pela 
sua amplidão lyrica e destaso de certas regras en- 
tão muito respeitadas no poetar portuguez, poderá 
ser apontada como um dos primeiros surtos de 1y- 
rismo religioso, caracteristicamente brazileiro, — já 
não é preciso emprestal-a a Euzebio de Mattos, 
pois a descoberta, ultimamente feita pelo Sr, Ro- 
nald de Carvalho, de que foi muito mais largo, do 
que se suppunha, o lyrismo de Gregorio de Mattos, 
dá-nos o direito de apontar o primeiro poeta ! de 
merito, que teve o Brazil, como o creador tambem 
do nosso lyrismo religioso, dada a feição, ipura- 
mente popular de Anchieta, em quanto este interessa 
devéras, às nossas letras, 

Deste ponto da nossa historia literaria em dé- 
ante, ser-me-ia impossivel, meus Senhores, dar-vos, 
aqui da poesia brazileira, do que ella tem de grato 
a Nossa Senhora, um resumo historico, que não 
cuntivesse grandes injustiças. O tempo concedido a 
um conferencista mal cheparia para que se fizesse 
uma completa enumeração bibliographica, secca e 
árida. Quero, porém, contornar esta difficuldade, 
deixando-vos, entretanto a agradavel certeza de que 
tambem aqui no Brazil, Maria Santíssima ha inspi- 
rado quasi todos os poetas das gerações passadas e, 
mesmo nas presentes, ainda os tem que, com real 
valor literario, lhe honram o santo nome, Baste-nos 
assim que, como que resumindo cada geração em 
dois ou tres dos seus maiores vultos, fixemos a 
nossa attenção sobre os que mais se elevaram no 
amor da Virgun Santa. 

Deixaremos de lado tudo quanto esta indirec- 
tamente inspirou. 

Este capitulo, bem. sei que seria dos mais in- 
teressantes da nossa historia literaria, digno de que 
o meditasseis, pois nenhum nos pode fornecer pro- 
vas mais brilhantes de quanto a Virgem, visive] ou 
invisivelmente, impera no coração brazileiro., 

Mas fôra necessario, mais que a outro quai- 
quer, documental-o, e o estudo da nossa paysagem, 
a analyse de tudo quanto de religioso propriamente 
anima, conscientemente ou não, os que da Ave 
Maria por exemplo, suppõem nada mais ouvir que 
o som dos sinos, e nada mais ver que a tristeza 
das coisas, fôra demasiado longo. Todavia permit- 
ti que vos dê um exemplo, tirado, alias, da obra 
de um dos nossos grandes poetas, cuja obra se nos 
apresenta tantas vezes eivada de paganismo, 

Escutae este soneto de Raymundo Corrêa: 


A AVE-MARIA 


Áve Maria ! Emquanto nas campinas 

As “boas-noites” abrem, mystériosas 

Boccas exhalam no ar phrases divinas, 
Como suave emanação as rosas... 


O" noivas do infortunio lacrimosas, 
Creanças loiras, morbidas meninas, 

Orphãs de lar e beijo, que, piedosas, 

Ergueis ao céo as magras mãos franzinas ! 


Quando rezaes, às horas do sol-posto, 
A Áve Maria assim, no azul parece 
Sorrir-se a Virgem-Mãe aos desvalidos; 


Nossa Senhora inclina um pouco o rosto 
Para escutar melhor tão meiga prece, 
Hymno tão doce e grato aos seus ouvidos. 


EA 


— Exemplos como: este,. e tão lindos, eu.vos po- 
deria apontar às dezenas, e- em obras de homens 
taes como Vicente de Carvalho, reconhecidamente 
infensos á doutrina christã. 

Deverei evitar tambem a analyse dos nossos 
poemas de maior vulto, entre os quaes o “As 
sumpção”. de Frei Francisco de São Carlos, tão 
miseravelmente calumniado por «José Verissimo € 
quasi todos os nossos: críticos: literarios cujo agnos- 
ticismo ou pernosticismo materialista jamais per: 
mittiu, esta. é que é-a verdade, que: emprehendes- 
sem deveras a sua leitura. Não se dirá delle, com 
Justiça, que rivalisa com o poema de Milton ou 
com o de Klopstock, mas que um dia ainda nos 
será dado provar não só a sua grande belleza re- 
ligiosa como o intuito patriotico que- tambem. lhe 
negaram. 

O nome mesmo do poema revela a sua inten- 
ção de honrar à Santa Virgem e será mais provei- 
toso falar aqui de outros de que nem todos estão 
lembrados que foram tambem cantores de -Nossa 
Senhora em terras da America. 

Seja-nos licito citar primeiro o aureolado no- 
me de Santa Rita Durão, o autor do “Caramurú”, 
poema cuja profundeza religiosa ainda não foi de- 
vidamente estudado. . 

Em relação à Virgem, pondo “de lado, ainda 
que com pezaf, todas as bellezas do decimo canto, 
recordemos, pelo menos, as estrophes em que des- 
creve a commovente scena da visita do chefe in- 
dio à caverna em que se abrigára Diogo Alvares: 


Açceza a luz na lôbrega caverna, 

Vê-se o que Diogo ali da não levára; 
Roupas, armas, t em parte mais interna, 
A polvora em barriz, que transportára; 
Tudo vão vendo à luz de uma lanterna, 
Sem que o appeteça a gente nada avara, 
Ouro e prata, que a inveja não lhe atiça: 
Nação feliz ! que ignora lo que é cubiça. 


Mas entre objectos varios a que attende, 
Nota Gupeva extatico a pintura, 

Que n'um precioso quadro, que ali pende, 
Representava a Mãi da formosura: 

Se seja cousa viva, não entende; 

Mas suspeita bem pela figura, 

Digna a pessoa, de que a imagem era, 
De ser mãi de Tupá,'se elle a tivera, 


Esta, pergunta o barbaro, tão bella, 

Tão linda face, acaso representa , 

Alguma formosissima donzella, 

Que esposa o Grão Tupá fazer intenta ? 

Ou porventura que nascesse della, 

Esse, que sobre os céos no sol se assenta ? 
Quem póde geração saber tão alta 2 

Mas se ha mãi, que o gerasse, esta é sem falta. 


Encantado está o pio lusitano 

De'ouvir em rude bocca tal verdade; 
Mãi ter não pôde, disse, a divindade. a 
Mas sendo Deus eterno, fez-se humano, 
E sem lesão da propria virgindade, 

A donzella o gerou, que piza a lua 
Digna mãi de Tupá, mãi /minha e tua. 


Peçamos pois, que é mãi, que nos defenda; 
Que te de para 'ouvir decil orelha, 

E comtigo o teu ppvo recommenda. 
Dizendo o heroe assim, devoto ajoelha, 


Gupeva o mesmo faz com voz estupenda; 
E pendente de Diogo, que o aconselha, 
Levanta às mãos, como elle levantava; 
E vendo-o lagrimar, tambem chorava. 


Mas crendo rude, como então vivia, 

Que fosse cousa viva a imagem santa; 
-Que por mãi de Tupá tudo sabia, |, 
Tendo poder conforme a gloria tanta; 
Repete o que ouve a Diogo com voz pia, 
E à mãi de Deus o coração levanta. 
E encostando entre os rogos a cabeça, 
Faz a noite e o desvello que adormeça, | 


+ 


Caramurú II, 26 a 31. 


Supponho que ninguem de boa-fé negará ao 
trecho citado, verdadeira belleza, 

Creio (mesmo, Senhores, que -em um unico dos 
nossos poemas no “Uruguay” de José Basilio da 
Gama, não encontrei louvor de monta á Santa 
Virgem, o que aliás não é de estranhar dada a 
intenção que tivera o autor dé nelle homenágear 
o Marquez de Pombal com calumniar desbragada- 
mente aos Jesuitas — triste fraqueza esta de que 
tão christâmente, se penitenciou depois, o que para 
honra da sua memoria me apraz lembrar/, | 

Em oiútros poemas, cujo merito literario é em 
verdade duvidoso, e sirvam de exemplo a “ Asti- 
zeida” de Frei Bastos é mais modernamente a 
“Christiada” e o “Espelho da Sol”, de Joaquim 
Teixeira Lopes, nota-se que o que de mais eleva- 
do têm são justariente os trechos em que home- 
nagéam a Virgem Maria. Em compensação possui- 
mos ainda um poema, o do Barão de Paranapiacaba 
dedicado [exclusivamente á Virgem Santissima, que 
é este mesmo o seu titulo. Mas apezar de o ter O 
sr. Nuno de Andrade jclassificado de “prodigiosa 
creação”, afóra o arrojo theologico do seu autor, 
cremos que não terá acolhida lem nossa historia li- 
teraria sinão como “prodigiosa creação”, sim, mas 
de mau gosto, e negação iliterafia do mais fino 
quilate. 

Antes falemos do que é (de verdade gloria li- 
teraria do Brazil e honra dos seus sentimentos chuise 
tãos: falemos de 'Fagundes Varella, 

Não é preciso, graças a Deus, fazer aqui o seu 
elogio. Não hã quem desconheça que elle foi um 
dos maiores poetas brazileiros. Lembremos sómente 
que foi tambem um dos que com mais sincero en- 
thusiasmo cantou as igraças de Maria Santíssima. 
Ainda aqui nos é forçoso deixar de lado o que à 
este respeito contem io seu poema em honra de An- 
chieta e o poemeto “Gualter, o |pescador”, cuja 
nota dominante é mesmo a confiança na Virgem. 
Contentemo-nos com esta sua “Ave Maria !” 


AVE, MARIA ! 


A noite desce, lentas e tristes 
Cobrem as sombras a serrania, 
Calão-se as aves, 'chorão os ventos, 
Dizem os genios: — Ave, Maria ! 


Na torré estreita de ipobre templo 
Resôa o sino da freguezia, 
Abrem-se as flores, Vesper desponta, | 
Cantam os anjos: — Ave, Maria ! 


No tosco alvergue de seus maiores, 
Onde só reinão paz e alegria, 

Entre os |filhinhos o bom colono 
Repete as vozes: — Ave, Maria ! 


E, longe, longe, na velha-estrada, 

Pára e saudades á patria envia: 
Romeiro exhausto que o céc contempla, 
E falla aos ermos; — Ave, Maria ! 


Incerto nauta por feios mares, 

Onde se estende nevoa sombria, 

Se encosta ao mastro, descobre ja fronte, 
Reza baixinho: — Ave, Maria ! 


Nas soledades, sem 'pão nem agua, 
Sem pouso e tenda, sem luz nem guia, 
Triste mendigo, que as praças busca, 
Curva-se e clama: — Ave, Maria ! 


Só nas alcovas, nas salas dubias, 
Nas longas mesas de longa orgia, 
Não diz o,ímpio, não diz o avaro, 
Não diz o ingrato: — Ave, Maria ! 


Ave, Maria ! — No céo, na terra ! 
Luz da alliança ! Doce harmonia ! 
Hora divina ! Sublime estancia ! 
Bemdita sejas ! — Ave, Maria ! 


Mas, Senhores, como vedes ié impossivel, apon- 
tar, mesmo assim, tão incompletamente quanto te- 
nho feito, o que encontro de [louvor a Nossa Se- 
nhora, na obra dos nossos poetas, de Fagundes Va- 
rella para jcá. 

A inspiração indirecta, de que vos falei, se en- 
contra na de quasi todos, grandes ie pequenos, Re- 
pito que seria provocar a vossa estranheza a 
citação tão sómente dos nomes, tantos delles de 
conhecidos inimigos da nossa fé. 

Mas é preciso dar lpor finda a minha tarefa, € 
não quero fugir a encarar o periodo mais moderno 
das nossas letras. 

Senhores: é uma verdade, que não me cançarei 
de repetir, até que a jveja desmentida pelos factos. 
isto é. pelo esforço de todos nós no sentido de am- 
parar a arte, a poesiã religiosa no Brazil: — ao 
passo que a nossa Egreja apresenta, hoje em dia, 
uma cohorte, do mais subido merito, que ja defende 
em todos os dominios, em todos os ramos do saber, 
é impossivel negar que a nossa poesia religiosa € 
a obra de ficção caracteristicamente catholica não s€ 
elevaramainda, entre nós, da mais profunda insipi- 
dez, da mais estupefaciente aridez literaria. Somos, 
deste ponto de vista, o ridiculo do Brazil intelle- 
ctual, e não é sem razão a desconfiança Com que 05 
nossos criticos literarios de mais renome, neste mo- 
mento, recebem os fructos do ainda quasi desco- 
nhecido movimento esthetico, de caracter propria- 
mente catholico, que se inicia no Brazil, tendo co- 
mo figura central, entre os moços, o autor da Lyra 
Farnciscana, o Sr, Durval de Moraes. Que fazer 
deante de um facto tão positivamente lastimave.. 
dado jque se não póde negar que a arte pode ser 
um poderoso meio de evangelisação da nossa intel- 
Jectualidade, que, como se sabe, é, desde meiados 
do seculo passado, a maior inimiga que tem a Egre- 
ja Catholica entre nós 2? 

E' o que não sei. Sei é queibem mais que a Se- 
ctarios de toda especie, devemos temer o homem de 
letras sem principios, o inconsciente propugnador 
de anarchia por simples prazer esthetico, e o que 
primeiro deveremos fazer, talvez, será amparar dr 
todos os modos o artista catholico, o poeta christãe, 
o ficcionista de caracter religioso. 

Ajude-nos Nossa Senhora nesta obra de re- 
dempção da imaginação e da sensibilidade brazi- 
leira À , » 


Ajude-nos, peço eu, e estou certo, Senhores, 
que nos ajudará. De facto, Ella, a Rainha dos 
Prophetas, não esquecerá os Poetas Ique, até certo 
ponto, são Prophetas tambem. 

E tanto é assim, tanto não os esquecerá, que vos de- 
vo ainda uma verificação no campe das nossas le- 
tras contemporaneas. E étesta: é sempre no louvor 
a Nossa Senhora que se revela ainda a maigr e mais 
sincera actuação ida sensibilidade catholica em nos 
so paiz. 

Além de Alphonsus Guimarães, talvez estranho 
à pratica da Egreja, mas um dos mais elevados € 
meigos cantores que tem tdo a Virgem em nossa 
lingua e cuja sensibilidade catholica só a má fé 
poderá negar, além «do poeta do “Septenario das 
Dores de Maria” em que ha versos como estes; 


“De mim piedade vós tereis, Bem lêdes 
Que espero o que jamais me será dado... 
Mas a minha Alma é um templo sem parêdes 
Em que penetra o sol de cada lado, 


Com os vossos olhos sinto que vos vêdes 
A desgraça em que vivo encastellado... 
Oh !as sedes sideraes ! eternas sêdes 
Suavisadas!,no mundo consteéllado, 


Mas com que amor, cheio de uncção de glora 
Comvosco chorarei as vossas Dores 
Na outra vida e na vida transitoria... 


“ . 
E possa eu ver-vos, na hora das Trindades, 
Tendo aos pés, em ethereos resplendores, 
Thronos, Dominações e Potestades... 


' Ou estes: 


Doce consolação dos infelizes 

Primeiro e ultimo amparo de quem chora, 
Oh ! dá-me allivio, dá-me cicatrizes 

Para estas chagas que te mostro agora. 


Da-me dias de luz, horas felizes, 

Toda a innocencia das manhãs de outróra: 
As columnas de nuvens em que pizes 
Transformam-se em clarões de fim ide aurora. 


Tu que és a Rosa branca entre os espinhos 
Estrella do alto mar e torre forte, k 
Vem mostrar-me, Senhora, os bons caminhos. 


Que ao meditar as tuas Sete Dores, 
Eu sinto na minha alma a dor de morte 
Dos meus peccados e dos meus terrores,.. 


Além de Alphonsus Guimarães, ainda podere- 
mos citar quatro nomeskde poetas de Nossa Senho- 
ra, verdadeiramente notaveis, e são, primeiramente, 
o sr, Affonso Celso em cujo «Mez do Rosario» se 
nem tudo está à altura do seu lyrismo de cara- 
cter menos religioso, ha pelo menos joias, verda- 
deiraas joias, de entre as quaes destaco este soneto, 
que não tem que temer comparação com os melho- 
res da nossa lingua: 


“Minha Nossa Senhora !”, o povo exclama 
E esta phrase, sem duvida incorrecta, 
Exprime, da maneira mais completa, 

Teu prestigio sem par que o mundo acclama, 


E's minha só, minh'alma é que te chama 
Para applacar-lhe a agitação secreta: 
Mas és nossa tambem, pois meiga e recta, 
leu favor sobre todos se derrama. 


Minha Nossa Senhora, em teu regaço, 
Acolhe compassiva o meu cansaço, 
Recebe o coração que em ti se aninha; 


Mitiga as dores, o amargor adoça 
Do mal de todos nós, Senhora nossa, 
Deste soffrer só meu, Senhora minha ! 


L Em segundo logar vem o nome de Auta de 
Souza, a dulcissima cantora do norte brazileiro, 
cuja intimidade, por assim dizer, com Jesus menino 
ea Virgem Maria, já fez com que nós mesmos a 
apresentassemos como a mais  caracteristicamente 
mystica das phystonomias literarias do Brazil. mo- 
derno, no que o mysticismo tem de verdadeira- 
mente catholico, isento de toda exageração indivi- 
dualista, ; 

Do extremo norte, ambos filhos do Ceará, tam- 
bem são José Albano e o Padre Antonio Thomaz, 
o primeiro autor da Comedia Angelica — obra uni 
ca, no seu genero, na poesia brazileira — o segun- 
do autor dé obra não pequena, mas, até hoje, es- 
parsa por jernaes e pevistas, dada a sua timidez 
e modestia. 

Devemos mesmo a amigos seus a publicação .de 
tudo quanto, da sua penna, tem até agora appa- 
recido. ) 

Pertencem ambos ao que se póde chamar o neo- 
elacissismo brazileiro, mas o bom gosto que requer 
uma tal attitude literaria, é de tal modo intenso 
em ambos, que nas suas melhores producções se 
deixa ver o que só o bom gosto é capaz de impri- 
mir: uma como eterna mocidade, ou melhor, essa 
mocidade de todos os tempos que é a caracteristica 
da verdadeira arte. 

O sabor camontano da obra de José Albano 
chega, ás vezes, a permittir confusões, que honram 
o poeta brazileiro, e, voltando ao que mais nos in- 
teressa, devemos assignalar que não ha louvor pos- 
sivel em nossa lingua, em toda a sua evolução, do 
periodo classico para cá, mas em que se mostre de 
todo escoimada de estrangeirismo, que José Albano 
não tenha feito a Maria Santissima, 

Na “Comedia Angelica”, Miguel pede aos an-t 
jos um novo canto á mais perfeita das creaturas, 
que Deus lhe ha revelado: 


+ 


Miguel: 


Anjos dó cém, cantai um Canto novo 
3 A' Phenix santa que bemdigo e louvo. 


E assim responde o côro: 


Vaso argenteo d'amor, donde o jucundo 
Aroma se derrama pelo mundo, 

D'onde nascem virgineas assucenas 
Olorosas, mellificas e amenas, 

Os zéphyros fagueiros perfumando 

Co'o effluvio mais subtil, mas leve .e brando. 
Eburnea torre de queixosas aves, 

Do fragil ninho 'os sons altos e graves 
Suavissimamente despedindo 

Com um murmurio saudoso e infindo, 
Quando-jentre nuvens Trostas surge fóra, 
A reluzente e rubicunda aurora: 

Aurea mansão d'innumeras abelhas, 


" 


Beijando flores niveas e vermelhas, 

De jasmim em jasmim, de cravo em cravo 
Colhendo o néctar exquisito e flavo: 
Que da corolla immovel e tranquilla 
Entre ondas d'ambrosia ise destilla: 
Porta celeste e resplendente, aonde, 
Quando o dia clarissimo se esconde, 
Durante a noite calorosa e calma 
Humidas folhas d'amáranto e palma, 

Se erguem, sorvendo o orvalho deleitoso 
Em puro enlevo e languido repouso: 
De ti, Maria, vêm as esperanças 

Que cpara nós, na lactea via alcanças, 
De ti vêm os prazeres e as doçuras 

Que para nós com afeição procuras, 
Cheia da graça rara que convinha 

A quem da côrte angélica 'é Rainha 

A ti sobem os sôffregos desejos 
Immensos; infinitos e sobejos 

E” lentamente as illusões e os sonhos 
Pelo ares ceruleos e risonhos. 

O" Mãe d'EMMANUEL, sempre querida 
De quem,ao summo goso nos convida: 
Por 1, MARIA, os duros soffrimentos 
Deixam de ser penosos e cruentos, 

As longas dôres e os extremos damnos 
Deixam de ser ferinos e tyrannos, 

O' Donzella seráphica e divina, 

Em ti se encontra doce medicina: 

Flor de Judá, MARIA graciosa, 

Lyrio sem mancha e sem espinho rosa, |. 
Salva-nos tu que és candida e impolluta, 
Os; nossos hymnos mansamente escuta - 
E com ternura meiga e bemfazeja 

Roga a JESUS amado que assim seja, 


* Do Padre Antonio Thomaz baste-nos, que O 
tempo urge, citar estes dois sonetos, dos quaes tam- 
bem se pódem dizer que podem figurar entre os 
melhores que já foram escriptos ho Brazil: 


CONSOLATRIX AFFLICTORUM 


Prociama em altas vozes toda a terra, 

Oh ! Virgem Mãe de Deus formosa te pura, 
Os extremos de amor e de ternura 

Que 04 vosso coração piedoso encerra 


A doce luz de vosso olhar desterra, 
De sobre a triste humana creatura,! 
Que protecção e auxilio em vós procura 
Os torvos malestque lhe fazem guerra. 


Cheio pois de esperança a vós TECoTro, 
Vossa assistencia e maternal soccorro, | 
Humilde imploro em pungitivos brados, 


O vosso olhar de incomparavel brilho, 
A mim volvei:... tambem sou vosso filho, 
Oh ! Mãe dos tristes, Mãe dos desgraçados, 


MATER DOLOROSA 


Magna velur mare Contritio tua 
(Das lam. de Jeremias) 


Traspassada de dor e de amargura, ta 
Juncto ao madeiro em que Jesus expira, 

Lagrimas verte e tremula suspira 

A Virgem de Sião formosa € pura. 


A dor cruel'que o peito:lhe tortura. 4 
Em.seu semblante pallido transpira... ,' 
Debalde, oh! Mãe chorosa, a minha lyra 
Teu soffrimento 'acoínpanhar procura, 


Tão pungentes angustias, não ha cores, 
Que as pintem- fielmente. O negro arcano, 
Não ha quem.sonde, de tão fundas dores, 

f ... À 
Resume o .teu martyrio sobre-humano 
A grandeza, os abysmos, os travores 
E as tempestades todas do Oceano, 


A 


P. A. Thomaz. . 


Faltacme agora, tão, sómente, revelar-vos u 
nome de um dos maiores poetas de Nossa Senho- 
ra, em terra brazileira, revelação vos digo, porque 
só circumstancias especiaes me permittiram conhe- 
cer em toda a sua grandeza a obra, de que, até 
hoje, Durval de Moraes isó tem divulgado parte 
minima. > 

Posso- annunciar-vos,- porém, — e certo da ale- 
gria que uma tal nova levará aos vossos corações 
amantes da ;Virgem Maria — posso annunciar-vos 
que, dentro de muito pouco tempo, sob a alta pro- 
tecção do grande propugnador das letras Icatholi- 
cas, que é D. Sebastião Leme —. apparecerá q poe- 
ma Cheia de Gruça, em que o autor da Lyra Fran- 
ciscana, com a mesma sua suave expressão lyrica de 
sempre, e perfeita technica do verso brazileiro, dirá 
a incomparavel historia da que foi, da que é, a 
Plenitude da Belleza. 

Uma cousa faz, a meu vér, a superioridade des- 
te poema em relação aos mais, que vos citei, 

E' que sendo, como 'o Sepienario das Dores de 
Maria, um verdadeiro poema, dentro da concepção 
mais moderna, não lhe deu Durval de ; Moraes 
aquella feição individualista, que, mais de uma vez, 
é chocante no poema de Alphonsus de Guimarães, 
sem cahir todávia na forçada expressão de um 1y- 
rismo puramente objectivo, que raro não fatiga a nos- 
sa sensibilidade, por mais affeita a assumptos da- 
quella ordem, em obras de longo folego. 

Este soneto que, unico, vos citarei, e em que a 
imagem da propria filha |do poeta, commovido ans 
te a visão da Virgem ainda infante, passa subtil, 
num murmurio, numa comparação, que ;st esboça, 
mas o resptito não permitte, dar-vos-á, creio eu( 
uma noção, senão precisa, pelo menos capaz de VOS 
prender o coração ao qué será amanhã uma das glo- 
rias da literatura (catholica em nossa Patria: 


Mãe de Deus, mãe dos homens ! A mais bella 
Entre as bellas; de todas a mais pura ! 

Que destino na terra te constella ! 

Que destino no jcéu te transfigura ! 


E ainda tão pequena e pobre !.,, E' vel-a, 
Com os pés nús sobre alterra negra e dura; 
A! cabeça trazendo, em vez da estrella, 
A bilha detagua, que ella mal segura ! 


E, quando passa, as flores dos caminhos, 
Galhos, que em vez de flores!ffazem ninhos, 
Inclinam-se saudando a que se humilha... 


Como passa a sorrir... lembra uma abelha ! 
Perdão, meu bom Jesus, se não semelha, 
A mesma idade tem da minha filha. 


Eis-me chegado, minhas Senhoras e meus Se. 
nhores, ao fim 'da tarefa que se me IMpoZ. 


Como vêdes, tambem o povo -brazileiro: se pode 
louvar de amante de Nossa Senhora — que uma 
verdade: verdadeira é esta de que os Poetas são co- 
mo o espelho deitoda.«a belleza, de todo o amor 
da Belleza, que ha na alma das nacionalidades, 

E quando a sua Poesia yfala, assim, da mais 
alta Belleza e da Summa: Bondade, podeis ficar cer- 
tos, de que o povo, que tem taes Poetas, leva ade 
ante, na sua perigrinação pela terra, a columna de 
fogo, aquella mesma, a eterna columna ;de fogo, 
que mostra o caminho certo para as mais gloriosas 
realisações ! pa é 
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D. VITAL 
1822- 1872-1922 


Contrapondo-se á Cidade de Deus existe a Cida- 
de de Satan, e assim será até a consummação dos 
seculos. 

No mundo moderno a Cidade de Satan consti- 
tuiu governo proprio; ella que fôra sempre o do- 
minio da absoluta desordem, organisou-se, e, contra 
Deus, luta systematicamente, calculadamente, fria- 
mente, na terrivel illusão de o vencer ao menos na 
sua obra: a Egreja Catholica, : 

A séde do governo de Satan é a Maçonaria; é 
de lá que o dinheiro judaico sae a jugular o mundo, 
atravez da imprensa, o máy livro, das grandes in- 
dustrias, e, sobretudo, da imbecilidade, da cegueira, 
da bôa fé, e da ambição tambem, da maioria dos ho- 
mens. 

No Brazil, a Maçonaria, por isto mesmo que dé 
apparencia mais branda, é mais perigosa e mais infa- 
me. Sua arma predilecta é a insidia, a lenta desmorali- 
sação de tudo quanto constitue a verdadeira Egreja. 
Introduziu-se, deste modo, nas Irmandades, como 
já estivera até sob o tecto dos conventos, Já levou 


dois dos nossos mais santos Pastores aos tribunaes, 


que corrompera, e depois à prisão e às injutias de. 
um perdão de quem se deixava reduzir a instrumen- 
tos de tão vil e degradante campanha ... Pois con- 
tinua a frequentar as nossas egrejas, a ser senhora 
das Irmandades, a confessar-se, a receber os Bacra- 
mentos. E” certo que a maioria dos seus membros 
são puros instrumentos, não sabem mesmo qo que fa- 
zem, são os mais repugnantes imbecis de toda a ci» 
vilisação occidental. Mas afinal, sempre foi este O 
processo da Maçonaria: confundir tudo, casar as 
negações mais estupidas ás affirmações mais sagra- 
das, rebaixar as cousas santas pelo contacto com as 
cousas impuras. Essa monstruosa confusão do bem € 
do mal, a que se dá o nome de tolerancia, vem se re- 
flectindo ha mais de. cincoenta annos, em todos Os 
dominios da vida politica e social do Brazil. Eis por- 
que a Maçonaria é o maior dos males com que tem 
de lutar todo brazileiro digno deste nome e consci- 
ente da idéa de Patria. Não ha Patria onde não ha 
ordem, disciplina. Não ha ordem nem disciplina onde 
se nega Deus e seu Filho, por meio dos sophismas 
mais subtis ou das mais grosseiras invectivas. E é is- 
to o que faz, o que fez sempre a Maçonaria. Ella é a 
escola da desmoralisação nacional, é a degradação 
systematica do nosso caracter collectivo. E” a anima- 
dora, a amiga, a auxiliadora do ridiculo illuminis- 
mo theosophico — que nem sabe o que é -— assim co» 
mo da paranoia espirita, da imbecilidade protestan- 
te e outras psychoses ou explorações que se manifes- 


tam sob a feição de: crendice. 


Ts 


Houve um “brazileiro. que desfraldou o pendão 
da luta contra a Cidade de Satan: foi-o illustre Bis- 
po D. Vital, nascido a 27 de Novembro de 1844 na 
então villa de Pedra do Fogo, pertencente á provim- 
cia de Pernambuco, — Bispo martyr, que a insidia 
«naçonica efficientemente ajudada pelo bovarysmo 
do soberano imperante, arrastou ao soffrimento e à 


“ 


/ A-OBRA DE JULIO MARIA | 

Do exame imparcial da obra de Julio Maria 
resulta que foi eloquente, sincera, original e etfi- 
caz em seus aspectos psychologicos,. sociaes e, di- 
gamol-o assim, genuinamente. brasileiros, 

O] 


D. VITAL ] 


humilhação de um presídio com trabalhos forçados. 
Bua vida foi toda ella a realisação destas palavras da 
Escriptura: 


Ferbum Dei nom est alligatum, 


Foi a vida de um apostolo, de um beneme- 
rito da Religião e da Patria. Nosso empenho 
consiste em'tornal-a conhecida, popular e que- 
rida no Brazil que é acima de tudo uma rea- 
lização da Egreja. D. Vital é bem um padrão 
das energias e da gloria, da Cruz, em que se 
concertam plenamente o amor da Patria e o 
amor de Deus. 


, 


Quanto à eloquencia, não havemos mister de 
encarecêl-a: é abrir ao acaso um capitulo qualquer 
das Apostrophes ou do Deus Desprezado, é re- 
ler não importa qual das Conferencias da Águm- 
bção, e estará formulado o juizo definitivo À esse 
era na verdade um orador. Melhor, porém, do que 


.os leitores, sabem-no, sentem-no ainda quantos vI- 


braram de enthusiasmo ao som da palvara pausa- 
da, firme e comtudo ardente € não raro arrebata- 
dora do grande Pedcinisto nina 

Sincera, provinda em ondas fortes do intimo 
da consciencia, traducente de uma convicção mais € 
mais radicada com o volver dos annos, a pregação 
de Julio Maria impressionava ao mais indifferen- 
te dos ouvintes. Este é o segredo maravilhoso da 
sinceridade: convence, arrasta, seduz aos. mesmos a 


dg 


quem deixaria frios o mais bem acabado dos argu- 


“mentos, a mais logica de todas as demonstrações. 


Sabia-se, aliás, que ali estava um homem que do 
mundo conhecera quanto pode satisfazer o coração, 
si é que porventura algo existe, que dessedente 
este sequioso sempre insaciado, Wlivera os encantos 
do lar, os graves mas deliciosos cuidados da pater- 
nidade, as laureas doutoraes, o estrepito das palmas 
entre arroubos tribunicios, E sentira o vasio de 
todas as coisas. E ordenara-se de presbytero. É 
procurava o seio de uma austera Congregação. 
Delle não se pudéra dizer que vestira a sotaina 
por impulso irreflectido da juventude inexperien. 
te. Dera o passo irrevogavel n lena maturidade 
de seu talemto e de seu querer. 

Esta sinceridade, que impregna a obra toda de 
Julio Maria, dá-lhe feição original e inconfundi- 
vel. Leiam-se-lhe, releiam-se os discursos e confe- 
rencias, e ver-se-á, do primeiro ao ultimo, que é 
sempre o mesmo homem, o mesmo pensador, o mes- 
mo apostolo. Repete-se, até, ás vezes, redizendo O 
que já por identicas palavras affirmára, Fercebe- 
se claro que tem as suas predileções vocabulares, os 
stus argumentos favoritos; mas bão isto é delle, 
ou antes que tudo isso é elle propria, a exteriori- 
zação de Fu pelo milagre do vero. 3 

Comprehende-se facilmente a effffacia de tal 
apostolado. O proprio caso psychologico do préga- 
dor já era um argumento. O calor de suas pala- 
vras, independentemente de seu conteudo apologeti- 
co, outro argumento. A opportunidade do assum- 
pto, a finura das analyses, a intrepidez das criti- 
cas, o desassombro em apontar as deficiencias dos 

proprios correligionarios, dos mesmos companhei- 
ros de apostolado, era tudo de tal geito compulsi- 
vo que só aos anesthesiados do egoismo deixaria 
frios e indefferentes, 

O catholicismo e a sctencia, o catholicismo e à 
questão social, o catholicismo e a patria brazileira, 
foram, em synthese, os grandes themas de Julio 
Maria.Não tratar de cada um, Jâmais sacrificoy os 
imprescriptiveis direitos da Sciencia, da Patria nem 
tampouco da Bereja (Soube ser apostolo sem dei- 
xar de ser homem de fetras e grande patriotã. Nin- 
guem melhor do que Julio Maria comprehendeu 
que a Fé inabalavel não se deve perturbar com a 
fluctuação das theorias scientéicas, - Dotado de 
grande talento e vasta leitura Ndou em dizeito, 
literato, membro de associações e + jámais te- 
ve o prurido de exhibição livresca, que mais O 
preocceupava era o aspecto psychologies e social do 
problema religioso” )Percorra-se-lhe a longa serie 
de conferencias e xer-se-á sempre a mesma directriz. 
O que elle visa Ae que lá estã na ultima linha de 
cada uma das suas Apostrabhess “catholizar o Bra- 
gil”. Fala ao poverno, fala aos legisladores, fala 
aos magistrados. fala aos intellectuaes, fala ao po- 
vo: mas sempre para lhes mostrar no catholicis- 
mo a solução do problema humano no individuo, 
na familia. na sociedade, e especialmente no Brazil. 
Poroue Julio Maria foi, repetimol-o, um grande 
patriota. profundamente, sinceramente brazileiro, a 


em interessava quanto dissesse respeito à sua ter- 

mSfquvio, muita vez, commentar em palestra, o li- 
vro? à conferencia, o facto da vespera, sempre no 
ponto de vista catholico e brasileiro, quero dizer 
do progresso do Brasil pelo catholicismo. Pratica-. 
mente elle admittia a equação de Brunetiére; 

Sociologia — Moral 

Moral — Religião 

Sociologia — Religião, 


Grande e bello espirifo! Quando o vi pela ul- 


tima vez na cidade, em principios de 1916, já era 
uma ruina; attingira os limites extremos da magre- 
za, a côr já se lhe tornara cadaverosa e apenas O 
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olhar fulgia sempre, como a scentelha do espiri- 
to entrê ós escombros da materia, Vinha do consul- 
torio medico. Tinha ainda esperança, mas já não 
supportava a fraqueza. Foi a derradeira vez que 
saiu. 

Inquiri do seu estado, Respondeu-me em curtas 
phrases e despediu-se dizendo: 

-— Temos muito que conversar, 

Não o permittiu a Grande Silenciosa, que em 
breve para sempre sellava aquella bocca intimora- 
ta, que tanta vez se abrira em ondas de eloquencia 
para fulminar a injustiça e exalçar a Verdade Im- 
morredoura. 


Jonathas Serrano, 


(Do ensaio Julio Maria, de proxima publi- 


cação). 


O DECALOGO E A EUGENIA 


Sabemos perfeitamente que é o homem um 
complexo de alma e corpo, Composto de tão hete- 
rogeneos elementos, não poderia deixar de ser, pela 
lei natural, o inferior regido pelo superior, E é o 
que acontece, pois o corpo, com todos os Seus appa- 
relhos, mada mais é que o instrumento ou, para 
melhor expressar-nte, o substractum materiale das 
faculdades superiores, proprias aa principal infor- 
mante que é a alma, 

Não o tentaremos provar, porque já é questão 
mui debatida, em que têm ferçado armas os mais 
destemidos e apparelhados cayalleiros, além de ex- 
horbitar do ambito em que somos obrigados a de- 
ter-nos no importante assumpto que tratamos ora. 

Trata-se, pois de Eugenia só, cuidando do cor- 
po do homem, esquecendo sua alma — positivamen- 
te tempo perdido, tão perdido, como si se quizes- 
se dar um esplendido concerto, procurando um pia- 
no novo, de bôa marca é bastante sonoro, sem tratar 
de a elle applicar uma executante competente, com 
technica, conhecimento e interpretação bastantes 
para produzir o effeito desejado. Não se Dóde ab- 
solutamente fazer Eugenia cuidando só o -corpo, 
mas é tambem necessário disciplinar a mente, cui- 
dar do moral do individuo, burilarlhe a alma. 
E bem o entendeu o fundador desta sciencia, Mr. 
Galton, ao definil-a “a sciencia que tem por Ob- 
Jecto o estudo das causas submettidas á inspecção 


social, podendo melhorar ou enfraquecer as qua- 
lidades de raça das gerações futuras, ghysica e 
mentalmente consideradas ”, R 


Muito bem salienta esta preoccupação superior 

da Eugenia João Ribeiro quando diz: 
“Tracta-se de melhorar a especie humana, não 
brutalmente segundo os estylos zootechnicos, mas 
por providencias acceitaveis que inpeçam a degene- 
ração moral da sociedade” 

Evidente é que, si procurára a Eugenia modifi- 
car simplesmente o physico, o que seria em pura 
perda, pouco se lhe daria a mente, a moral, refle- 
xo simplesmente da alma humana, 

A necessidade de abranger a moral, a educação 
da alma, evidencia-se perfeitamente na simples ins- 
pecção da prophylaxia duma das mais communs € 
das mais damnosas injecções que a Eugenia comba- 
te de todas as fórmas. Julgaes, porventura, effi- 
cazes na prophylaxia da syphiles apenas o emprego 
do” mercurio. do arsenobenzol, das uncções precau- 


| 


do, 


toras, das lavagens após a consumação do acto? 
Engano, puro engano! De nada servirá tudo isto, 
si se não fôr á cata da alma do individuo, fazen- 
do-lhe despertar as faculdades sensitivas e as es- 
pirituaes. Pela acção da alma e tão somente della é 
que se conseguirá o individuo, si infeccionado e 
curado (2), não se reinfeccione, para evitar os con- 


sequentes damnos á sua prole; si infeccionado € 
não o deixar communicar seu mal a outrem; si ain- 
da não infeccipnado, para que elle não se arrisque 
a isso, temendo ainda as damnosas consequencias 
physicas e moraes a toda a sua geração. 


Foi pensando nestas cousas, na necessidade 
imprescindivel da educação da alma para a con- 
secução do ideal eugenico, que verifiquei ter nasci- 
do o codigo eugenico com a entrega das Taboas da 
Lei no Monte Sinai. 

Qual, com effeito, o codigo que melhor mode- 
la a alma humana que a do Decalogo? 

E' o resumo de toda a sciencia, é o modelo de 
todas as constituições, é a mais acabada escola da 
perfeição. Por elle consegue o homem moderar-se, 
abnegar-se, substituindo o natural egoismo, pelo 
desprendimento admiravel que faz o homem distri- 
buir-se com seus semelhantes, dedicar-se a elles, es- 
quecendo, muitas vezes, de si proprio, para a cons- 
tituição desta immensa humanidade, tronco, braços 
e ramos da creação de Deus, 

Com effeito, pelo 1.º Mandamento: 

“ Amar a Deus sobre todas as cousas e ao pro- 
ximo como -a nós mesmos por amor de Deus”, tem 
que reconhecer o homem a Deus como Supremo se- 
nhor de todas as cousas. Reconhecendo o supremo 
dominio de Deus, tractará de moldar sua alma se- 
gundo as leis do seu Senhor. Ora essas leis são à 
justiça, a bondade, e o amor, de accordo Com as 
infinitas perfeições do Creador. 

As consequencias da justiça no que tange a Eu- 
genia são as mais fructiferas, pois, poderemos com- 
parar a Eugenia á Civilidade; E” o codigo da ab- 
negação. ; 

Pela justiça abnegará o homem seu egoismo, 
evitando os desmandos e abandonando a rota flo- 
rida dos prazeres prohibidos; si solteiro, para, com 
um physico são e uma alma sem mancha, retribuir 
à creatura eleita seu sacrificio e o precioso vaso de 
virtudes que, expontaneamente, lhe vem ella offe- 
recer. Si já é casado, a justiça o obrigará a ter com 
a esposa a mesma dedicação, o mesmo cuidado com 
a saude, o mesmo escrupulo em feril-g não só phy- 
sicamente, inoculando-lhe os males trazidos da Ii- 
bertinagem, mas ainda moralmente pois como se de- 
ve sentir abatida, humilhada, diminuída na sua di- 
gnidade a esposa que dá abrigo ao coração que já 
refugiou e costumou se esconder em antros de las 
drões a indelevel marca do vicio na sua depravação 
moral !..... 

A justiça o obrigará a dar à sociedade cidadãos 
sadios, fructos de semente sã. Como conseguirá elle 
sementes sãs si elle as vae empestar no immundo 
commercio do amor, donde vêm ellas empobrecidas, 
apodrecidas e sómente aptas a produzir aleijões que, 
longe de serem o sustentaculo da sociedade, irão 
povoar” os hospitaes e hospícios: tornando-se uma 
pesada carga para a propria sociedade % 

A Justiça o impedirá de repartir com seus se- 
melhantes o mal de que é portador. Veremos então 
praticamente verificado o ideal arbítrio tão sonha- 
do pelos eugenistas: o exame prévio dos nubentes. 
Comprehenderá o homem justo o alcance desta me- 
dida e, sem coacção, sem mesmo força de lei, lá irá 
elle praticar uma exigencia de que sua esposa, seus 
filhos, seus descendentes, todos aproveitarão, e 


A realização objectiva desta justiça é tambem 
evitar o homem os mercados do amor, para não con- 
correr para a desgraça alheia, roubando, na sua in 
saciedade, parcellas de saude é de felicidade alheia. 


(Continua). 
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A EUCHARISTIA E A UNIÃO DOS BRAZI- 
LEIROS 


Discurso proferido na sessão solemne, rea!i- 
zada na Igreja de São «Francisco de Paula, a 
30 de Setembro de 1922, pelo Sr. Conde de 
Affonso Celso: 


Eminencia! 

Dignissimo Representante de Sua Santidade! 

Egregios, venerandos, - benemeritos dirigen- 
tes espirituaes do Brazil! 

Companhéiros, amigos, irmãos em Nosso Se- 
nhor Jesus Christo! 

Salve! 

Que o Senhor vos abençõe! 

Que a paz do Senhor seja comvosco! 

Quando o Fedemptor se approximou da 
casa do Centurião, para curar-lhe o servo mo- 
ribundo, o Centurião exclamou: 

«Senhor não sou digno de entrardes em 
minha morada, mas dizei uma palavra e o meu. 
servo ficará salvo». 

Quem assim humildemente se exprimia, jul- 
gando-se indigno de que Jesus lhe visitasse a 
casa, era um militar, um chefes um commandan- 
te de forças, um representante de Roma, um 
agente de Cezar, soberano da Judéa. 

Elle mesmo o lembrou, dizendo: Tenho sol- 
dados ás minhas ordens e mando a este: vai! 
— e elle vai; a outro: vem! — e elle vem; e 
a meu servo: faze isto! — e elle faz! 

E tendo assim proclamado o seu poderio, 
accentuando-lhe a importancia official, o" Cen- 
turião declarou-se indigno de receber Jesus: — 
Domine, non sum dignus... 

Por isso, Jesus louvou a fé do Centurião 
e lhe disse: 

«Vai, e que te seja feito como acreditaste». 

E, no mesmo instante, o servo enfermo fi- 
cou curado. 

A Igreja, á vista da humildade e" confiança 
do Centurião, ensinam os apologistas, reteve- 
lhe as palavras e sempre que um fiel se apre- 
senta, para receber em seu coração Jesus sa- 
cramentado, ella o faz repetir o mesmo acto do 
capitão romano: 

«Senhor, não sou digno de entrardes em 
minha morada, mas dizei uma só palavra e a 
minha alma ficará san!» 

Ao occupar-me da these que magnanima- 
mente me foi distribuida: — «A Eucharistia e 
a União dos Brazileiros» — eu, que não tenho 
a autoridade do Centurião, nem me recommen- 
do pelas boas obras por elle praticadas, que 
sou destituido dos dons que lhe mereceram 
encomios do Salvador, eu, na minha absoluta 
pequenez, devo de coração exclamar, por im- 
merisa maioria de razão: 


AS DUAS ARVORES 


(Inédito) 


Num verdejante vale, á margem da corrente, 
Erguendo o roseo pomo em braços de folhagem, 
Qual astro a despontar de sideral miragem, 
Alça a primeira a copa em gesto de nubente. 


No cimo sepulcral d'um monte escuro e algente, 
Qual esqueleto negro em tétrica paysagem, 


Nos seus braços em cruz avertando uma imagem, 
Levanta-se á segunda aterradoramente! 


E a humanidade toda, anhelante de gozo, 
Foge ao tronco da dôr, recuza o pão do forte, 
E morde avidamente o pomo saboroso... 


Mas ganha o céo, por fim, a trágica partida, 
E da arvore viçosa é que brotou a miorte, 
E do tronco da morte é que voltou a vida! 
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Senhor, eu não sou digno de tratar de ta- 
manho assumpto, de um dos dogmas fundamen- 
taes da fé christan; mas é sincera e grande 
a minha submissão; acceitei o encargo por de- 
ver de obediencia e, para ainda uma vez, dar 
publico testemunho de quanto vos amo. 

Considerai a minha intenção; perdoai as 
insufficiencias, as impropriedades, as vacillações 
da minha palavra, mediante declaração anteci- 
pada de que retiro e repillo qualquer expressão 
que, por ventura, possa parecer inadequada aos 
superiores, aos guias, aos mestres que me fa- 
zem a insigne honra de ouvir, neste sagrado 
recinto. 

Trago-vos apenas oblação similhante á dos 
pobres, dos doentes, dos simples que de vós 
se acercavam e a quem benevolo acolhieis. 

Anima-me a certeza de que tambem não me 
repellireis. 

A Eucharístia sendo um dos dogmas mais 
profundos e mais: mysteriosos de nosso crédo, 
dos que ultrapassam a razão, não sendo, po- 
rém, contrarios a ella, pois no conceito de um 
pensador, o melhor proceder da razão consiste 
em confessar a existencia de muitas cousas que 
a excedem, a Eucharistia, não obstante a sua 
transcendencia, é uma das verdades mais cla- 
ramente reveladas. 

Com grande antecedencia, Jesus predisse a 
instituição desse sacramento, como costumava pre- 
dizer os acontecimentos relevantes de sua vida. 

Jesus, de modo nitido e peremptorio, decla- 
rou que, sob o symbolo do pão e do vinho 
consagrados, elle estaria real e substancialmen- 
te presente todas as vezes que os discipulos. e 


seus successores proferissem as palavras sacra- 
mentaes. 4 

Assim o cremos, assim o ensinaram, sempre, 
em toda parte, unanimemente, os Padres e Dou- 
tores da Igreja, os Papas, os Concilios, as tra- 
dições. 

No sacramento do altar, Jesus Christo está 
verdadeiramente, realmente, substancialmente pré- 
sente, após a consagração do pão e do vinho, 
sob a apparencia de taes cousas sensíveis. 

O Divino Redemptor quiz a instituição desse 
sacramento, — doutrina a Igreja, — para ser 
elle alimento espiritual que sustentasse e for- 
talecesse quem vive da vida de Jesus; tambem 
para servir de antidoto que curasse as faltas 
quotidianas e evitasse peccados mortaes; emfim, 
para penhor de gloria e eterna felicidade. 

Ora, em que é que tal sacramento póde 
promover e consolidar a união dos brazileiros? 

Em tudo, de modo logico, intuitivo, deci- 
sivo, completo, dando-lhes a unidade da fé, 
a solidariedade do ideal, o mesmo nutrimento 
mystico, identico preservativo contra a duvida 
e o erro, a commum esperança da ventura, a 
communhão perfeita da existencia perenne, tor- 
nando-os deveras irmãos gemeos, sentando-os a 
uma só mesa de sublime banquete, integrando- 
os numa unica paz de espirito, de consciencia 
e de cotação. 

A Hostia é a unidade e a paz — e, 
nesse sentido, dá supernas lições á politica hu- 
mana. 

Desde que os sacerdotes consagram, con- 
tam-se milhões de hostias nos ciborios das Igre- 
jas do mundo inteiro e nesses milhões de hos- 


RENUNCIA ' 


Dentro. da immensa noite angustiosa, 
Aos leonimos uivos do tufão, 

Batido pela vaga procellosa, 

Dizia o Coração” 

«Arrancasme, Senhor, as ultimas vaidades. 
Deixasme nú, sozinho e mudo, 

Na mais infinda e só das soledades, 
Na solidão dos que deixaram tudo... 
Trevosa furna, barathro medonho, 
Onde nem mesmo o pó das ilusões 

E o atomo de um sonho ro 
Voltejam na asa das recordações! 


“Como uma casa, 

De que morreram todos os senhores 
"E se fez a cova rasa 

Dos desejos, dos odios, dos amores, 
Assim eu fique, a todo bem, fechado; 
“Assim eu fique, a toda gloria, muda . 
Na solidão: dos que não têm passado,. 
Na solidão dos que esqueceram tudo. 


Livre dos males .e dos bens do mundo, 

Das desordens da came' e seus enganos, 

Dos abysmos serei o mais profundo 

Aos olhos dos humanos. 4 
Supportarei as maldições. Deixai-os 
Crucificargme! Esperarei a vinda 

Do que enche de luar a noite infinda 

E o pantano de raios. 


E esta misera morada, 

Este deserto, este mar morto, 

De que a Renuncia vela a entrada 

E um anjo de asas de ouro e olhar absorto 
Cobre de denso véu, 

Enchei da luz do vosso Andi: Amigo, 
Tomando-a o vosso abrigo, 

Fazendo-a o vosso céu, 


E, se alguem, ao passar, bater á porta, 
Pensando ainda a creatura viva 

Entre os vivos do mundo enganador, 
Encontre a lhumana creatura morta, 

E a morta creatura rediviva 

Por vossa Gloria e pelo vosso “Amôrb 


gera 


tias ha uma sé carne immolada, ha um só 


Jesus. 


Assim, a Eucharistia é capaz de crear, so- 
bre a differença de milhões de personalidades 
humanas, um só coração, uma só alma, disse 
monsenhor Chollet, arcebispo de Cambrai, que 
nos serve de guia no assumpto. 

A Hostia abate trincheiras, muralhas, ob- 
staculos divisorios que isolem ou separem os 
homens. 


Na realidade, continúa monsenhor Chollet, 
o que primeiro divide os homens são os in- 
teresses materiaes. 

Os homens contendem, lutam pela riqueza, 
pela posse de um cofre, de um campo, de uma 
casa, de uma moéda; litigam, batem-se, che- 
gam a derramar sangue nesses conflitos. 

Os povos pelejam para adquirir territorios, 
dilatar fronteiras, realizar conquistas. 

Ora, a Hostia nos dá Aquelle que, sendo 
infinitamente rico, se faz pobre por nós, po- 
bre desde a palha do presepe até á nudez do 
Calvario, pobre até despojar-se das apparen- 
cias humanas, na Eucharistia. 

O que divide os homens é a luxtria. 

Desde a alta antiguidade, a historia está 
cheia de lutas tremendas, produzidas pelas pai- 
x0es libidinosas, pelos desejos da volupia, que 
continuam a causar odios, ruinas, mortes entre 
os homens. 

Ora, a Hostia inspira a continencia, a pu- 
reza, a castidade. 


O que divide os homens é a falta de obe- 
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diencia á autoridade. 


Mandam todos e ninguem obedece; dahi 
a indisciplina, a desordem, a anarchia, os at- 
trictos das vontades individuaes que se insubor- 
dinam e se levantam umas contra as outras. 

E na Santa Communhão recebe-se Aquelle 
que por nós se tornou obediente, Aquelle que 
na Hostia continúa a submissão a seu Pai, 
até ao martyrio e á morte. 

Leva a tal ponto essa obediencia; observa 
ainda monsenhor Chollet, que, no altar, obede- 
cc ao sacerdote, que o colloca onde quer, ac 
fiel que o recebe mesmo sacrilegamente todas 
as vezes desejadas e até — horror! ao crimi- 
noso que, sem resistencia delle, o profana! 

Desprezo da cobiça, pureza de costumes, 
obediencia á lei, eis o que a Hostia ensina 
e proporciona. 


Ensina, promove, ministra, realiza, portan- 
to, a união perfeita entre os homens. 

Faz mais do que unir os homens: determi- 
na-lhes confiança e amôr reciprocos, porquanto, 
conforme os preceitos evangelicos, ninguem deve 
approximar-se da santa mesa, sem se haver re- 
conciliado com o seu irmão, nunca deixando o 
sol deitar-se sobre a sua colera, isto é, esque- 
cendo injurias, perdoando aggravos, fazendo a 
todos o maior bem possivel. 


S. Paulo disse: Não ha mais judeus, nem 
gregos, nem escravos, nem libertos, mas um 
unico ser num só corpo: o corpo mystico de 
Nosso Senhor Jesus Christo. 


A Hostia é um pallio que abriga a hu- 
manidade inteira; um vinculo que a estreita 
em amplexo de amôr; uma arca que a salva 
do diluvio dos males; tm escudo que a de- 
rfende contra as aggressões infernaes. 

É a bandeira das bandeiras perante a qual 
se inclinam as mais poderosas bandeiras. 

No pavilhão nacional, ha a..Patria com o 
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seu territorio, a sua historia, as suas tradições, 


os seus ideaes, 

Na particula branca, como uma estrella de 
neve, que o sacerdote soergue, ha o infinito, 
a eternidade, a Omnipotencia, a perfeição: ha 
o Redemptor, ha Deus. 

Si na bandeira, a fluctuar, se entrevê a 
aza da Patria, na Hostia parece que se avista 
uma ponta de aza do Senhor, — aza que leva 
o homem aos céus. 

Patriotismo e fé são dois fulgores do mes- 
mo astro. 

Nem se diga que a catholicidade da Igre- 
ja collide com o sentimento* patriotico. 

Catholicidade, é certo, significa universa- 
lidade, mas a universalidade da Igreja, consis- 
te, como elucidam os theologos, na expansão, 
em todos os tempos e lugares, de um fóco 
unico, de um centro de unidade, de onde par- 
tem e para onde convergem multidões infinitas 
de raios. 

Numerosos textos sagrados recommendam o 
patriotismo, a começar pelo Decalogo que, logo 
após os dictames concernentes ao culto da Di- 
vindade, estatúe: Honrarás teu pai e tua mãi, 
para teres dilatada a vida sobre a terra. 

A Patria é a genitora das genitoras; é, 
pois, regra divina dedicar-lhe amôr, honra-la e 
servi-la. 

No Brazil, catholico e patriota devem ser 
expressões synonimas. 

Todo catholico deve: ser patriota, todo pa- 
triota deve ser .catholico. 

Aqui, como em nenhuma outra parte, á 
religião cabe exercer a sua alta funcção de 
harmonizar, concatenar, approximar as almas, 
funcção indicada até na etymologia da palavra, 
(religião vem de «religare», ligar) -- á luz 
do ideal da Patria, consignada no Evangelho, 
sem detrimento dos deveres de caridade uni- 
versal. 


Por isso, cumpre-nos répellir energicamen- 
te as seitas extrangeiras que negam a Eucha- 
ristia e a hyperdulia da Virgem-Mãi, suscitan- 
do, dessa arte, o dissídio, o desmembramento 
do espirito nacional. 

Em 1866, o Governo Imperial momeou com- 
mandante-chefe das forças navaes brazileiras, em 
operação de guerra no Paraguay, o almirante 
Joaquim José Ignacio, mais tarde Visconde de 
Inhaúma. 

Atravessavamos uma- phase critica da cam- 
panha. 


O Almirante, sincero catholico, fez rezar 
uma missa na vespera de partir. 

Apresentou-se na Igreja fardado, com o pei- 
to coberto de condecorações, attestados de va- 
liosos serviços á Patria, 

Ao começar o sacrificio sagrado, tirou a 
espada do boldrié e collocou-a no chão. 

Assistiu ajoelhado a todo o officio, rezan- 
do piedosamente. 


No grandioso momento da consagração, to- 
móu a espada, desembainhou-a, segurou-a pela 
lamina, e, quando a Hostia se elevou, elevou 
tambem a arma, apresentando, offerecendo os 
cópos em fórma de cruz, a Jesus presente no 
divino emblema, 

Depois, até ao fim, apertou-a contra O cora- 

o. 
e No desempenho do seu encargo, Joaquim 
José Ignacio venceu, cobriu-se de gloria. 


O gesto do Almirante foi symbolico. 
Si os militares dedicarem sempre as ar- 
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mas que a nação lhes confiou a Christo-Hostia, 
isto é, ao desprezó das ambições, á pureza do 
proceder, á obediencia à autoridade legitima, 
hão de pelcjar sem desfallecimento e triumphar 
no bom combate, assegurando a paz e o adean- 
tamento da Patria. 

Os Congressos Eucharisticos são profissões 
publicas de fé, victorias sociaes de Jesus Chris- 
to, reconhecimentos augustos de sua divina so- 
berania, grandes preces collectivas, vigorosos 
protestos contra a impiedade e a indifferença. 
desafios não arrogantes, mas firmes e decidi- 
tlos, a esses inimigos. 

O nosso, além de tudo isso, representou 
a immensa gratidão do Brazil ao Arbitro dos 
destinos, pelos inestimaveis beneficios disparti- 
dos á nossa terra, desde o descobrimento até 
au presente centenario da sua existencia auto- 
noma. 

Esforcemo-nos por merecer que tamanha mu- 
nificencia continúe. 

Pertencem as honras da victoria principal 
a D. Sebastião Leme, o nosso preclaro arcebis- 
po-coadjuctor, que foi o organizador e director 
de tudo, manifestando um zelo, uma activida- 
de, um espirito de commando e animação, um 
genio constructor, devéras extraordinario, pro- 
prios de um grande chefe, 

D. Sebastião Leme como que transformou 
esta capital em enorme altar sobre o qual, em 
solemnidade sem precedentes, levantou a Hos- 
tia Santa ante o Brazil e o mundo inteiro. 

Os poderes publicos não incluiram cere- 
monia religiosa nas festas commemorativas. 

Mas o coração e a consciencia catholica do 
paiz (os maximos dos poderes sociaes) decre- 
taram a esplendida solemnidade eucharistica, na 
qual de ferunos; mas alçando o espirito ás su- 
premas alturas, todo o nosso povo saudou Je- 
sus, agradeceu a Jesus, jurou viver e morrer 
em Jesus, sipplicando a Jesus: 

Conservai unida a nossa grande Patria, uni- 
da em Jesus, de fórma que, assim como ha 
uma cruz em nossa bandeira, ha uma cruz pe- 
renne em nosso horizonte, haja uma cruz per- 
petua e irradiante em nosso pensamento, 

E, para isso, que seja o nosso constante 
brado — q dos Apostolos: 

Senhor augmentai a nossa fé! (Domine, adau- 
ge nobis fidem, (Lucas XVI! - 5). 

Sim, augmentai a nossa fé, para maior glo- 
ria vossa e salvação nossa! 

Senhor, augmentai a nossa fé! 

Senhor, augmentai a nossa fé, porque só 
depois de nos ajoelharmos contrictos aos pés 
do sacerdote, contessarmos as nossas culpas, me- 
receremos a absolvição, tornando-nos dignos de 
receber em nós o proprio Deus, é que teremos la- 
bios puros e coração idoneo, — força, direi- 
to, autoridade, para bradar: 

Salve, maravilha do Creador; salve obra- 
prima da crença salve milagre permanente; 
salve terra de Santa Cruz! 

Viva o Brazil!... 


(Publicado pela la vez inte- 
gralmente ), 
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Toda correspondencia relativa a assignatu- 
ras, annuncios, compra ou troca de livros, do- 
uativos, etc., deve ser dirigida ao Sr. José Vi- 
cento de Sousa, 


OS MACEDO COSTA 


4 um membro da Familia Macedo Costa, deve- 
mos o conhecimento do curioso documento que abai- 


«xo publicamos, e interessa a historia religiosa do 
Brazil, 


Magarngipe. 
Familia Parriarchal, 


Estamos em 1850, no Engenho N. S, do Ro- 
sario da Copioba. 

Valle alegre, extenso, onde corre o meu deli- 
cioso rio á sombra das buraremas, serpenteando para 
os lados do sul. A' direita 'o meu tanque, lago tran- 
quillo, fresco, que dá a força motriz para as machi- 
nas do engenho. , 

Oh ! logares sadios onde brincou « doudejou a 
minha infancia guiada, protegida e amparada por 
meus queridos paes ! Senhor meu Deus, eu vos dou 
graças; pac e mãe, Vós mos destes bons e santos, José 
Joaquim de Macedo Costa, nascido em 1798, era 
nosso pae. 

Eramos cinco irmans e quatro irmãos; Jacintho 
o mais velho, era já casado e tinha o seu engenho 
lá para os lados de S. Felippe; José, nos seus Vin- 
te e quatro annos, fiscalisava os Serviços no campo ; 
meu irmão Antonio estudava no Seminario da Ba- 
hia, o primeiro Cardeal do Brasil ficando in pecto. 

Tenho e conservo o barrete e chapéo cardinali- 
cio, em miniatura, que lhe foram offerecidos pelo 
Imm. Cardeal Rampola, então Secretario de Estado, 
em jantar official, que prenunciava a sta proxima 
nomeação. 

A morte colheu-o pouco antes da reunião do 
Consistorio ! Altos Juizos de Deus !. Era eu O 
mais moço dos quatro. Meu pae desde sua moci- 
dade, teve sempre a mais fervorosa devoção ao S,S. Sa- 
cramento e a N. Senhora do Rosario, sua especial 
protectora. (O) rosario, elle o trazia sempre, mesmo 
quando fazia na Capital da Bahia, as suas visitas 
mais ceremoniosas, não no bolso, nem escondido, mas 
tambem visivel, por fóra da camisa, entre o collete. 
Dizia elle que nunca motivo algum o havia impe- 
dido de rezar os quinze mysterios do seu Rosario. 

A's 5 horas da manhã tocava o sino da fazenda 
e reuniam-se na grande sala do oratorio todos os 
trabalhadores e empregados do engenho, toda a fa- 
milia, filhos e filhas e ahi diante da imagem: da 
Santa Virgem, recitava-se o terço com a Salve-Rai- 
nha cantada no final. ; 

Era um bello e emocionante côro, vos afianço, 
aquellas perto de cem vozes unisonas ! Ãos domin- 
gos, precedia o terço a explicação da doutrina, feita 
sempre. por meu pae, explicando um dos pontos do 
catecismo. Antes do almoço, resava elle no seu 
quarto o segundo terço e a noite finalisava o seu 
Rosario. O Santo ancião tinha ainda a pratica pie- 
dosa de recitar diariamente o Officio Parvo de 
N. Senhora no seu texto latino, e até que se ani- 
quilaram as forças, cumprio fielmente estas piedo- 
sas devoções. 

Estendi-me talvez, demasiado em traçar o qua- 
dro local e o retrato do devoto do Rosario de Ma- 
ria; perdoe o'amor filial ! 

Nunca o odio e a cubiça tiveram entrada nã- 
quelle coração recto e caridoso; jamais recebeu al- 
guem uma offensa sua, por mais leve que fosse, E 
todavia o odio levantou-se um dia contra elle, odio 
feroz de sangue ! 

Um senhor do engenho visinho, invadiu as mat- 
tas 'de nossa propriedade, e a seu talante, fez largo 
córte de madeiras. Meu pae, para resalvar o seu 
direito e cortezmente, fez sentir po visinho que não 


podia permittir a retiráda: daquella madeira sem que 
elle viesse comsigo entender-se, Elle veio! Mas 
veia com cerca de vinte capangas armados, Era O 
dia 3 de Maio de 1850; quatro horas. da tarde. 
Esta. data; achei-a np livro de assentos de meu pae. 
Oh! "bem me lembro! Eu tinha apenas doze an- 
nos, mas a scena me está ainda agora viva na me» 
moria. Meu pae estava no trabalho 'de officina de 
pedreiros que substituiam esteios por pilares na casa 
do bagaço. De repente, “vio-se elle cercado pelo fe- 
roz visinho e- seus sequazes; eu estava no terreiro 
da casa, e vi cá de cima desenrolar-se o drama. 
Meu cunhado que ha pouco chegára dé viagem, ca- 
sado apenas de mezes, desce apressado, e nisto dis- 
param diversos tiros, Meu cunhado cae mortalmente 
ferido por uma bala; meu pae visado pelo proprio 
visinho que lhe dispára a pistola a queima-roupa, 
peito a peito e “caindo em terra, a féra humana ac- 
cesa em odio e sedenta de sangue, curvousse ainda 
sobre a victima inerme e crava-lhe o punhal por 
tres vezes no peito e deixando-o ao chão por morto, 
montou a cavallo e retirou-se com seus capangas 
sequazes. 

As duas victimas subiram em braços para o stio 
da familia em lagrimas; meu cunhado falleceu ho- 
ras depois. Cousa admirave] ! O devoto do Rosario 
de Maria voltava de seu desfallecimento, mas, mi- 
lagrosamente incolume ! O tiro de pistola sobre elle 
disparado, peito a peito, estava cravado no caibro 
do andaime onde elle se recostava e mesmo na altu- 
ra do peito. O punhal que devia terminar a obra 
homicida párece ter encontrado couraça mais forte 
que as finas malhas de aço. As tres incisões da ar- 
ma estavam patentes nas vestes que lhe cobriam O 
peito, 'na' pelle, porém nem o menor aríanhão ! 

A Santa Virgem do Rosario provava visivel- 
mente, assim, a sua especial protecção ao seu fiel 
servo. 


Dr. Francisco de Macedo Costa, 


LIMA BARRETO 


A uma revista catholica, se não seria diffici] eri- 
ticar, e até com carinho, a obra de Lima Barreto, é 
tarefa não só dolorosa mas extremamente delicada 
uma simples noticia da sua morte. 

Conheciamos de perto Lima Barreto e em uma 
alma de que se podia dizer que o fundo era de uma 
surprehendente angelitude, raros poderiam apprehen- 
der todo o dramatico das aspirações reduzidas a pó 
ou o máu veneno das revoltas de caracter puramente 
individualista, sem nenhuma finalidade . Porque 
não na finalidade, a essas revoltas intimas, nem a 
misera desordem da sua propria vista nem mesmo a 
sua ironia aos homens e ás cousas do seu tempo. 

Lima Barreto foi um fraco, “um triste bohe- 
mio” como o chamou o sr. Tristão de Athayde e um 
dia ainda diremos porque o julgamos o mais com- 
movente dos romancistas brazileiros da actualidade 
e o ironista o mais amargo mas tambem o menos pro- 
fundo que já tivemos. E isto não lhe diminue o va- 
lor litterario, antes poe em relevo o que muita pou- 
ca gente soube ver, até hoje, isto é, a immensa bon 
dade real, e não simplesmente litteraria, deste ho- 
mem que viveu de erro em .erro. a 

O mesmo critico, a que nos referimos assim Te- 
lata a sua morte, comparando-a á de uma das suas 
mais delicadas creações: E 


"Para se comprehender bem um homem, não 
se procure saber coino officialmente viveu. E” saber 
cóimo elle morreu, como teve o doce prazer de 'abra- 
gar a morté e como Ella o abráçou”, escreveu elle 
nas primeiras paginas do Gonzaga. E todos se lem- 
bram da admiravel sóbriedade com que descreveu a 
morte deste: — “Ao chegar ao jardim de sua casa, 
que olhava para a: Lapa, para a Gloria, para a Ar- 
mação, para Nictheroy, contemplou o mar insonda- 
vel, abaixou-se para colher uma flor que me offere- 
cera, mas caiu e morreu, Foi assim” S 

Lima Barreto, morreu sem emphase, como o 
Gonzaga. Tivera em vida, acima de tudo, e isso €X- 
plica o seu humorismo, o pudor do coração. Toda a 
sua obra é a expressão de um grande sentimento inte- 
rior que se vencia. E morreu. calado, sem fraquear, 
sem pedir apoio a ninguem. Era a hora do remedio. 
Fo: leval-o uma de suas irmãs batendo sem obter 
resposta. Encontrou-o morto, sózinho, sem que um 
só gemido houvesse denunciado o transe supremo. 
Entregara-se à morte sem receio e sem vaidade”, 

Não nos cançamos de admirar a coragem dos 
romancistas e criticos, que, não trazem, como nós 
trazemos, o pescoço sob a canga da fé em Deus, O 
que equivale a dizer receio de outra vida, de contas 
a prestar, etc. Sómente, como a vida não é só litte- 
ratura, algumas vezes receiamos que lhes faleça & 
penetração psychologica nessa nem sempre curta dis- 
tancia -que- vae de uma pagina de romance ao leito 
da morte, aos ultimos pensamentos de um pobre ho- 
mem qualquer, chame-se Goethe, chame-se Lima Bar- 
reto, chame-se Napeleão ou Lopes Gonçalves, 

E tambem esta duvida é a que outra nos SUg- 
gere: a vaidade a vaidade que se mostra tão 
senhora do mundo, deixará mesmo na paz Uma Crta- 
tura:que, face a face com a morte, se mostrou sem 
receio? Talvez tenha razão Tristão de Athayde, Se 
um homem houve já que assim se mostrou impertu- 
bavel em face da morte, é de crêr que a propria Vai- 
dade o evite . .. 

Pobre Lima Barreto! Nós Jlamentamos a tua 
morte e, sobretudo, que não tiyesses podido merecer 
outra da misericordia de Deus. 
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BIBLIOGRAPHIA 
Andrade Muricy — Suave Cony- 
eai Annuario do Brasil — Rio, 


Tanto quanto me é permittido julgar pelas ap 
parencias tenho que Andrade Muricy é o espirito 
mais repousado da minha geração. Nas maneiras, no 
trato social, no tom da voz, na expressão da sua 
physionomia, nos seus habitos exteriores, em sum- 
ma, é apurado, sereno, sobrio, medido sem affecta- 
ção, sem artifício, sinceramente, naturalmente. Nos 
seus habitos interiores, de pensamento, de vida in- 
tellectual, é ainda a linha, a prudencia, a discre- 
ção o que forma a sua caracteristica individual. 

Sua obra litteraria é pois o producto desse dom 
de equilibrio que faz a harmonia, a segurança, à 


tranquillidade do seu meio espiritual. 

Crítico, elle é entre nós um dos que estudam, na 
realidade, o seu officio, e que oq exercem com cCon- 
vicção e probidade, Sobretudo, Andrade Muricy é, 
em nossa geração, dos que melhor. têm comprehen- 
dido a funcção da critica cujos requisitos possue 
em grão muito elevado. 
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Conhecendo bastante a litteratura européa e co- 
nhecendo ainda melhor a nossa — qa antiga e a dos 
nossos dias — os seus juizos sobre qualquer mani» 
festação litteraria no Brazil são dos que mais pre: 
zam os escriptóres nacionges. 

Deste modo, é patente, elle tem um lugar pro- 
prio na litreratura brazileira, exerce influencia real 
em nossas lettras, o que nos põe a nós, escriptores 
catholicos, no dever de examinar as suas idéas e pro- 
vocar e produzir a critica do seu pensamento, E é 
tanto maior esse dever quanto ainda pelo seu tom 
affirmativo e pela firmesa e serenidade do seu pen- 
samento, Andrade Muricy tem grandes possibiltda- 
des de impressionar, de actuar na direcção dos espi- 
ritos. 
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A opportunidade para esse trabalho de analyse 
elle nos offerece com a recente publicação do seu 
novo livro “Suave Convívio” — uma collecção de 
estudos, de 'juizos, de impressões sobre homens de 
nossa terra e do extrangeiro; sobre factos, cousas, 
idéas e principalmente sobre a litteratyra nacional. 
; autor começa pelo “Elogio do Romantismo 
Brazileiro”. E' um longo e substancioso estudo, de- 
dicado á nobre e culta individualidade do sr. dr. 
Moysés Marcondes, . em que Andrade Muricy trata 
desenvolvidamente de um dos mais interessantes pe- 
riodos da Jitteratura nacional — o que começa com 
Castro Alves e termina ao alvorecer da geração de 
Bilac. ; 

Este capitulo, afóra o valor litterario que é in- 
contestavel, possue um outro de grande metito: O 
valor moral, 

Não é de hoje que se tornou praxe inquebranta- 
vel fallar com desdem- dos nossos romanticos. O seu 
sentimentalismo é “pieguismo”, tido às vezes por 
ingenuo, porem mais geralmente por ridículo. 

Os seus defeitos são postos á vista, sensivelmen- 
te exaggtrados, com a agravante ainda do esqueci- 
mento das condições circumstanciaes. Gonçalves 
Dias, Varella, Casimiro de Abreu e os seus compa- 
nheiros são as victimas nunca assás suppliciadas, 
dessa “critica moderna”, a critica dos “novos cul. 
tos”, como chama Andrade Muricy (em accepção 
analoga a novos ricos, os nouveauxriches) ". 

No fundo elles não passam de meros ambicissos 
à quem contenta a gloria facil do escandalo, ou de 
simples obcecados pelo espirito de novidade, por pe- 
danteria, por cabotinismo. Tanto assim que aborre- 
cendo os nossos romanticos adoram entretanto OU- 
tros peiores, muito mais verbalistas, muito mais 1n- 
sinceros, somente porque são extrangeiros e trazem 
um nome de grande fachada, como Victor Hugo. 

O que caracterisa a reacção ante-romantica é um 
diligente nihilismo em relação ao que é nosso. An- 
drade Muricy salienta este facto, mostrando tomo el- 
ta se mostra desdenhosa das nossas tradieções, 

Deixando parte propriamente litteraria passe- 
mos ao que representa o fundo das suas idéas, | 

Comecemos pela fé. Andrade Muricy  affirma 
que o brazileiro “irrecusavelmente tem fé”, € acha 
mesmo que ella constitue “um característico de Ta- 
ça” entre nós. Portanto nenhum movimento é pos- 
sivel entre nós sem interessar a religião. 

E' logico. Julga porem o jovem escriptor que 

a nossa fé “é confusa, irraciocinada”, Estamos de 
accordo quando se tratar dos crentes que não Sejam 
catholicos. Estes, desde que saibam o, cathecismo, 
“sabem o bastante para orientar a sua intelligencia, 
Aliás o cathecismo catholico é considerado, mesmo 
por livres pensadores como Laffite, a mais perfet 
ta synthese de conhecimentos, dy 


- Acha o autor que “a grande fé não depende de 
nós”. O: conceito: deve ser expresso, deste .modo: "& ' 
grande. fé não depende exclusivamente de nós”. E 
preciso. a graça de Deus, Mas esta graça, Elle não 
nega a quem se faz bastante humilde para merecel-a. 
- Falla; Andrade Muricy nos “actos machinaes do 
rito”, Estes actos são machinaes apenas para quem: 
ignora a sua significação.. Basta conhecel-a para que 
se. mude radicalmente de opinião; Ha muita gente, 
mesmo entre os incredulos, penetrada, fascinada pe- 
la“imysteriosa poesia dos actos lithurgicos. 

—z Num escriptor. do talento e. da ponderação de. 
Andrade Muricy, certas expressões classicas do 
“ pensadeirismo ” são aberrantes. Assim por: exemplo 
a “morbidez” das exaltações mysticas de Santa The- 
reza, como escreve à pagina 217. 

1 « Os, physiologistas que isustentaram esta these, 
lembramos ao jovem penasdor, estão hoje inteira- 
mente decahidos, E' que unicamente tinham' por st 
as suas paixões, O apoio -era muito fragil para resis- 
tir mais tempo do que resistem as modas. . 

Hoje que por um lado, a physiologia e a psy- 
chologia estão melhor definidas, e por outro tendo 
a-ascetica e a mystica o caracter de disciplinas que 
quem. quizer pode aprender, é dispauterio confundir 
as exaltações de puros mysticos como Santa Thereza 
com as psychoses de qualquer especie, 4 

Se não fosse a angustia de espaço, ainda mui» 
ta cousa teriamos a respigar no “Suave Convívio”, 
principalmente. no capitulo sobre Graça Aranha, Mas 
não posse sem protesto a affirmativa de que ao la- 
do do “escriptor de instincto” ha no autor da “ Es- 
thetica da Vida” um “escriptor de Tazão ”, 

Graça Aranha é única e exclusivamente um “es- 
criptor de instincto”. Todo elle é sensação, desigu- 
aldade, retumbancia e nervosidade, Quando preten- 
de formar um conceito é nebuloso. O que elle quasi 
sempre consegue é dispor as palavras com um certo 
senso musical mas puramente exterior. 

“ Em summa, pode-se dizer que Andrade Muricy 
começa agora a penetrar philosophia da nossa vida 
interior. Ê, 

Esperamos que elle não. tarde a se tornar senhor 
dessa maravilhosa dynamica e então poderemos sau- 
dar no autor do “Suave Convívio” alem do homem 
de lettras, brilhante, que hoje é, o pensador fecundo 
que tudo promette virá a ser. ' 


Angelo . Guido — llusão — 
Agencia Novidades — Santos, 1922 


O autor escreve este livro para refutar a “ És- 
thetica da Vida” de Graça Aranha. E'uma honra 
para o autor do “Chanaan” ter merecido semelhan- 
te critica porque é bem feita embora discordante. 

Não podemos acompanhar o escriptor paulista 
em todo o seu livro, Beportamo-nos ao que nos pa- 
receu essencial para esta noticia, Vejamos o capi- 
tulo IV, O autor começa citando este conceito da 
“Esthetica da Vida”. “A tragedia fundamental da 
existencia está nas relações do espirito humano com 
o Universo,” 

Mas no VI capitulo lembra que o mésmo sr. 
Graça Aranha diz que “a unidade é a inconsciencia 
absoluta ”, 

Ora, o autor da “Esthetica da Vida” já havia 
affirmado que “sem a consciencia, o infinito não 
existiria nem a Unidade”, 

Pergunta-se: como a Unidade póde ser ao mes» 
mo tempo producto da consciencia e substancialmen- 
te inconsciencia absoluta 2 

Ha mais: o sr. Graça Aranha affirma cathego- 
ricamente que “fóra da consciencia o Universo não 
rá Só por ella e para ella o Universo se re- 
aliza ”, 


O espirito humano, se não nos enganamos, exis- 
te no Universo. Portanto tem realidade na conscien- 
cia. Mas já fôra dito pelo sr. dfraça que elle tende 
para a Unidade e a Unidade é a consciencia e é in- 
consciencia absoluta . .., 

Não param ainda ahi os dispauterios. A sua no- 
ção de realidade foi synthetisada pelo pensador pau- 
lista nesta phrase: “Tudo é um e tudo é apparencia 
dentro da Unidade infinita e da inconsciencia abso- 
luta"! 

Então se tudo é apparencia, tudo não é um. Tu- 
do é nada, Tal qual como o “GrandeTodo” das re- 
ligiões da India. 

Deixemos porem o sr. Graça Aranha com as 
suas chocantes contradicções e as suas variantes de 
perspectiva. O que importa é saber que o seu critico 
soube mostrar que a “Esthetica da Vida” é “um 
livro incoherente e contradictorio” e que o seu au- 
tor é filho do extravagante consorcio de Nietzsche € 
Haeckel — um louco de genio e um cabotino sem 
grande engenho no mundo do pensamento. 

E depois disto não se comprehende que o sT. 
Angelo Guido ainda chame o sr. Graça Aranha de 
“pensador original”, sinão porque tão bem orlenta- 
do em certas questões philosophicas, é ainda assim 
um cliente do que Pierre Lasserre chamava “o hos- 
pital moral da humanidade”, isto é dessa amalgama 
incoherente de doutrinas sem caracteMsação, incer- 
tas, ondulantes, sensualistas, velhacouto de budhis- 
mos, hedonismos, sadismos, theosophismos, epicuris- 
mos etc. 

Dahi porque é um rebellado contra “a intole- 
rancia das religiões, das seitas e dos credos philoso- 
phicos ou scientificos “crepelle a Igreja Romana 
porque produz “a escravidão mental”, lamentando 
que Jackson de Figueiredo se subordine a essa es- 
cravidão. 

Antes de tudo deve ser dito ao sr. Angelo Gui- 


do que o que elle toma por uma attitude original, ., 


essa sua rebeldia, não tem nenhuma novidade. El- 
la sempre existiu e tem sido antes um indício 
de decadencia de que de força de pensamento, mais 
de ignorancia do que de sciencia, 

Eu estou certo que por melhor que seja o con- 
ceito que faça de si mesmo o autor da “ Illusão”, 
não terá nunca a pretenção de suppor que a sua 
inteligencia attinja ás culminancias de genialidade 
de uma intelligencia como a de José de Maistre, co- 
mo a de um São Thomaz, Santo Agostinho, de Balmes 
de Bossuet, de Bacon, De Bonald, Taparelli, Stockl, 
Kleutgen, e modernamente, para citar um nome não 
catholico, de um Charles Maurra. Pois todos estes 
e muitos outros não sentiram nas doutrinas da Egre- 
ja essas paredes de ferro que o sr. Angelo Guido 
receia ainda impeçam os surtos do pensamento 0Cci- 
dental. 

Offerecer como modelo o desconnexo pensamen- 
to oriental é tolice emquanto não crearmos entre 
nós um ambiente de miseria, de incultura, de rela- 
xidão de costumes, de vicio, de epidemias, de tudo 
o que caracterisa a degradada civilisação do Oril- 
ente. a 

Quanto a lamentar a subordinação do espinto de 
Jackson de Figueiredo às doutrinas da Egreja, lem- 
bro que esta mesma subordinação acceitaram espiri- 
tos dos mais altos que a humanidade tem conhecido, 
sem que se sentissem tolhidos na sua liberdade, Com 
o nosso Director aconteceu o mesmo. E eu duvido 
que o Brazil possua um espirito mais analytico do 
que o delle, mais independente, como tambem duvi- 
do que em cultura de idéas o autor das “ Ilusões 
consiga, junto delle, por emquanto, outro lugar que 
não seja o de aprendiz. Pre 

O sr. Angelo Guido, é patente, tem muita intel- 
ligencia, escreve bem e tem até qualidades muito €%+ 
timaveis como pensador. 


[á 
Sua cultura porem é ainda incipiente e já 
um tanto anarchica fazendo que elle descambe 
para o terreno do “ pensadeirismo ”. 
Creio porem que se trata de um moço, e de um 
moço de talento não ha nunca motivo para deses- 
perar. 


Padre Dr. Alcidino Pereira — 
O Ensino religioso facultativo nas 


escolas blicas —  Guaranesi 
19220; pa 


— O autor que é deputado ao Congresso do Para- 
ná, agitou alli a questão do ensino encarecendo a 
necessidade do seu complemento religioso. Com 
abundancia de citações, colhida nas melhores fontes 
e aínda entre os pedagogos insuspeitos de sympathia 
pelas crenças religosas, mostra q orador a profunda 
inepcia do estado leigo que por uma falsa noção de 
neutralidade, interdiz nas escolas publicas o ensino 
da religião, 

Particularisando a sua apreciação ao Brazil, mos- 
tra o revmo. Pe. Alcidino Pereira quanto é imagina- 
rio o supposto conflicto entre as aspirações do povo 
no sentido de que seja restabelecido aquelle ensino 
em nossas escolas officiaes, e a lettra da nossa Cons- 
tituição. 

Foi esse discurso que oillustre deputado parana- 
ense publicou no folheto de que damos noticia, 


“ 


Conego Mello Lula — O Pro- 
blema da dôr — Vozes de Petro- 
polis, 1922. 


Trata-se de um pequeno opusculo escripto para 
as almas attribuladas, com a grande sabedoria do 
Evngelho e a uncção de uma legitima piedade. O seu 
autor sabe o segredo de tocar af corações, consollan- 
do os afflictos, Seu opusculo está escripto em boa 
forma litteraria e fecha com esta sublime exhortação : 
“ Bemdita a dor que lembra o ceo!”. 


Penllo Gomes. 


“Padre Dubois — O Biblismo 
— Belem do Pará, 1922. 


Já é conhecida dos nossos leitores a figura sin- 
gular desse illustte sacerdote, incansavel no seu Ze 
lo apostolico, sobretudo na sua feição combativa, “O 
Biblismo ", seu novo livro, é um trabalho interessan- 
te de controvessia religiosa em que a erudição e O 
mot d'espirit rivalisam no combate á insidia protes- 
tante. Não obstante a forma litteraria prejudicar 
um pouco a exposição e o debate da materia, pois 
que o autor é estrangeiro e não possue ainda os se- 
gredos da nossa lingua, “O Biblismo” lê-se com 
agrado, com proveito, e serve aos seus fins apologe- 
ticos, o mm 

O Padre Dubois, pela sua coragem, pela vivaci- 
dade da sua intelligencia, tão provada em polemicas 
que lhe gangrearam renome em todo o Norte do 
Brazil, é mesmo um dos raros escriptores catholicos 
que actualmente em nossa patria merece publico um 
pouco mais culto que o do beaterio de capote ou 
sem elle, , : 

Ha sempre que aprender nos seus artigos e li- 
vros, quando mais não seja, esta lição: é preciso ter 
pudor, ter vergonha, ter decisão, orgulho catholico. 


de = A 


Não é só como pue de familia ou patriota profissio- 
nal que se deve ter caracter. Tambem é preciso tel-o 
como crente. Ê : 

— E até quem não o tem como crente é quasi; para 
Jurar-se que em tudo e mais será pouco mais que as- 
piração: nunca um homem” de verdade, 


Oswald de Andrade — Os 
Condemnados — Monteiro Lobato 
& C. — São Paulo, 1922. 


Eis o que se pode chamar um caso diffil, este 
do Sr. Oswaldo de Andrade. 4 mim, já houve até 
quem me dissesse queleste senhor é ou diz que é 
catholico. Se é, de verdade, não estará longe da 
completa loucura. Se não é, e como tal se apresenta, 
faz um pouquinho de nojo, é simplesmente um val- 
devinos a mais e de porquissimas extracção. 

Este é, de facto, o primeiro embate (não ha 
outro termo) com a -litteratura do Sr. Oswaldo de 
Andrade, este é, de facto, o dilémma que, primeira- 
mente, como que se nos impõe. Entretanto, feita a 
leitura do livro, e mentalmente repassadas depois, 
uma a uma, as desencontradas expressões dessa alma 
de artista, desapparece o dilemma e se nos impõe, 
por sua vez, uma grave meditação sobre o proble- 
ma da arte no Brazil contemporanco. Porque, afi- 
nal de contas, uma certeza se nos insinuou pouco à 
pouco e, por fim, claramente se plantou em nosso 
espirito: o Sr. Oswaldo de Andrade é uma das mais 
ricas naturezas de artista que tem tido o Brazil. E, 
com esta certeza, assim como envolvendo-a, uma 
duvida: bem pode ser que a uma sensibilidade tão 
aguda não seria estranho o sentimento religioso, a 
extrema delicadeza, u fragilidade mesmo que pode 
resultar da fé sincera, se não informada pela razão, 
nos casos em que o homem não é “carvoeiro”, mas 
esse pobre ser mais infeliz da moderna urbs: o bur- 
guez ledor e escrevedor por impulso natural e in- 
toxicação do pedantismo ambiente. 

Na realidade, é a cidade moderna uma creadora 
de monstros, e se a Egreja está numa das suas pra- 
ças, não ha evitar que elles entrem de vez em 
quando as suas portas, e assim mesmo, como o autor 
de Os Condemnados, ainda mal cheirosos, transsan- 
dando a oleosa morrinha dos alcouces, 

O que é preciso é falar sinceramente a esses 
monstros. mostrar-lhes o ridiculo da attitude que 
tomam deante dos mais graves problemas da vida, 
e que além de ridicula é simplesmente criminosa, 
por mais original que lhes pareça. 

Uma alma religiosa é a que tem, realmente, o sen- 
so da eternidade, mas tambem o do passageiro, o do 
contingente das cousas deste mundo. Mais re- 
ligiosa ainda é uma alma se sabe como que 
emprestar umacerta feição de eternidade ao que ha 
de naturalmente bello nesse agitado mar, em que, 
mal se levanta uma onda é para desfazer-se nas 
mysteriosas praias da morte. O que não é de uma 
alma religiosa — isto é, de uma alma que adora em 
Deus o Bem e o Bello, na sua perfeição, é procurar 
eternizar o mal que por ser como dizia José de 
Maistre, o “schisma do ser”, é o “logar”, em lin- 
guagem mystica, de tudo quanto de repellente e 
grosseiro se faz ver sobre a terra e conspurca O 
coração, e perturba a alma dos homens, 

Ora, é isto o que faz o Sr. Oswaldo de An- 
drade.O seu romance, no que tem de «romances 
propriamente nada mais é, como elle proprio diz, 
que «um caso raro: uma menina de familia brasilei- 
ra, educada para as devotações burguezas dos lares 
obscuros, e que rola, dominada por um caften, e se- 
guida pela imbecilidade sentimental de um remador 
amante de Beaudelaire. num  esbandalhamento de 


gritos e suyprezas, pela rampa mirifica das prosti 
tuições sensacionaes. ” 

Ha muito soffrimento por todo o livro, e a fi- 
gura do velho Lucas, acurvado ao peso immenso, 
gigantesco da sua mesquinha dor, é deveras com- 
movente. Mas ha vezes em que se duvida da sin. 
ceridade do artista até o gráu em que se fica a pers 
guntar se elle não é um puro blagueur, tal a mistura 
de belleza e grosseria, de tragico e burlesco, de sen- 
timentalismo e puros arranjos litterarios pour épater 
le bourgois. 

Deste modo, forçoso é confessar que a finalidade 
moral da sua arte pode existir em intenção mas não 
é possivel apprehendel-a de qualquer forma reali- 
zada. E o artista, por mais que se nos imponha à 
superioridade natural das suas bellas qualidades, de 
observação e suggestão, se nos afigura diminuido, 
meio artificial, meio ingenuo (pois é ingenuidade, 
e da mais inferior, suppor-se capaz de originalidade, 
dado que a originalidade não se deixa suppor... é 
facto expontaneo...), a vacillar sobre si mesmo, não 
sabendo bem como lhe fica melhor: se com a phy- 
sionomia de uma creatura seria, tomada de espanto 
e de magoa ante as desgraças da vida, se com a Phy- 
sionomia de um palhaço, certo da tristeza de tudo, 
mas obrigado a fazer nr... 

Muito teria ainda que dizer e que notar no livro 
do Sr. Oswaldo de Andrade deste ponto de vista 
puramente moral, e é verdadeiramente  lasti- 
mavel que estrague o seu extraordinario poder 
de suggestão em tão refinadas insinuações de um €a- 
nalhismo urbano que chega ás raias do monstruoso. 
A tumultuosa e ao mesmo tempo abafada scena que 
nos dá logo á entrada do livro, que mundo de bai- 
xeza que ella apresenta ? 


Não se sentirá, o Sr. Oswaldo de Andrade, mui- 
to mais digno do talento que Deus lhe deu, quando 
com felicidade põe essa mesma força a serviço de 
sentimentos mais altos? Mesmo da pura, doentia | 
sentimentalidade, que de notas singulares as que 
elle sabe arrancar! 

Do romance “contado” dos dois idiotas que 5€ 
entendem sobre o eterno amor-sujo e falho, lã vem 
a paginas tantas uma das suas felizes apprehensões 
do doloroso ridiculo da vida... 

“E inventavam o passado: 


— Ella, uma vez, me disse... E eu disse... 
Tambem uma unica vez descobri uma nota pro- 
priamente religiosa transcendentalisando, digamos 


assim, à obscuro, desencantado, acanalhado romance. 
E” á pagina 1ll3. Alma soffria o martyrio do parto. 

“Houve um choque rascante. O ceu lá em el. 
ma desabou sobre a casa, o tecto sobre a cama... 

Deus enviou depressa um anjo, trazendo como 
uma hoscia pequenina, nas mãos de luz, a alma no- 
va, a vontade nova, a alegria nova. ” 

Mas logo a seguir o artista mistura a tua arte 
as podiidões em que se apraz, na supposição talvez 
de que o asco do leitor lhe garante a corôa da dese- 
jada criginalidade... 

Entretunto, esta é a verdade; o sr. Oswaldo de 
Andrade é, de facto, original como todo grande 
talento de artista o subentende, mas talvez Jus 
tamente úaquillo em que, como tal, se 1gNOTE. Não 
está a sua originalidade nem nesse pendor para 
vu chocante, o berrante, e monstruoso, do ponto de 
vista moral, nem na sua mais estudada neutralidade 
cm face de tantas miserias e de tantos ridículos, nem 
no que a sua expressão propriamente litteraria tem 
de francamente em opposição às boas regias da com- 
posição e do estylo. Porque as ha, e não as esqueça 
o sr. Oswaldo Andrade. O poema não é hberdade, 
o pocma é prisão, é regra, ê ordem, e não é só Char- 
les Maurras quem nol-o diz. 


Dil-o todo. v- bom-senso humane, sem »0 e 
tambem não é possivel bom gosto; MAE 

O-Sr. Oswaldo “de: Andrade creia na -since- 
sidade com que lhe fala. um. indivuo-.que anda 
verdadeitamente louco do desejo de evitar - para 
senipre: enconltros e encontrões em nosso meio lit- 
térário.s:: Crria o Sr. Oswaldo: de Andrade: se O 
scu- romance só tivesse de novo "o que se pode ar- 
ranjar: ii typographia, isto é,.o baralhamento dos 
periodos, os-capitolosinhos aqui e ali reduzidos á 
duas ou tres linhas etc. e mais a forçada dispersão 
da” narrativa e as subitas correrias da imaginação 
para fora do drama, -se fosse isto só o que lá se en- 
contrasse, eu, pelo menos, cá. da: minha humildade de 
admirador das 'bôas lettras, nada mais faria que lhe 
enviat um cartão de agradecimento. . Que quer o 
artista do pônto de vista do seu “ futurismo ” ? 

Desviar-nos da realidade ou simplesmente nol-a 
apresentar, diminuida e enviezada ? 

Ponha-se um homem da janellinha de um ar. 
ranha-céo à olhar o que vae e vem numa tanga aver 
ntda.. 

As vezes é esta a sensação que nos dá a arte 
do Sr: Oswaldo de Andráde. Mas os homens vistos 
de perto, cá de baixo, dão outra impressão, que é à 
que tem qualquer homem sensato. Ao artista cabe 
dar sómente a esse qualquer “homem sensato uma 
impressão mais dutadoira, . porque mais. profunda, 
completada pela poesia que só elle sabe arrancar à 
esse horrivel qotidiano, a esse vulgar - que tumul- 
tua... 

E é o que o Sr. Oswaldo de Andrade sabe fazer ou. 
tras vezes, se bem que quasi sempre quando lhe 
apraz focalisar o que de mais miseravel e triste 
nesta vida. 

E" isto o que ha de original neobabs Rae em 
sua arte, e a revelação do escriptor em cada phrase 
destacada, às vezes de uma finura, de uma delicade- 
za e ao mesmo tempo de uma rijeza, de uma fir- 
meza de espantar, tal o bom gosto que revela e à 
intensa vida interior que nitidamente traduz.- 

Como artista, o Sr. Oswaldo de Andrade não 
precisa enfeitar-se. E'. uma bella natureza. Prefira 
que a luz do sol a illumine e tranfigure. Esssas lu- 
zes artificiaes, de que se tem valido, até hoje, são 
fracas e, afinal de contas, tristes, 

Não revelam mais que o sonho, o morbido so- 
nho, ao passo que, a vida é muito mais que o sonho 
mais bello ou mais triste. E 

Tem mais tristezas talvez, mas a quem tem 
olhos como os do autor d'“ Os Condemnados ”, é sô 
fixal-a, seria, demoradamente: a sua Belleza, 4 “gua 
immortal Belleza se revela, e dá forças ao cora 
ção. 
Se-a Arte não fortalece, se a Arte é elemento de 
depressão do espirito, então falemos franco: tenhas 
mos-lhe horror, fujamos della como de um peri- 
goso vicio. 


Jackson de Figueiredo. 


Pedro Saturnino — Grupiaras 
— Monteiro Lobato & €C, — Edito- 
res — São Paulo. 


Deixou-se este poeta, por demais influenciar pe- 
la poesia pessimista de Guerra Junqueiro, que por 


sua vez bebeu na fonte do autor de “Les Chatimen- 
ts” e combate em Portugal as maldições de Hugo, 
sem a elevação, no entanto, do gigante romantico. 
Ha nos versos brazileiros do poeta de “ Grupiara”, 


tánitos reflexos do ironista “da “A, Morte” de Di 


João”, que o leitor encontra cousas como estas - 


Agora, sim; tomã o cutello, 
Corta o animal ' 

E anda 'i matal-o, anda a comel-o 
Em vinha d'alhos, unto e sal. 


Mas sé o “petroleiro arrependido d' “A Velhice 
do Padre.-Eterno” é facil de imitar-se, o cantor dos 
“Os Simples” é aatingivel para muitos, Guerra 
Junqueiro faz de Jesus termo forçado de compara- 
ções irreverentes e o sr. Pedro Saturnino yae alem, 
approxima a pureza de Maria de brutos animaes 
impuros. Isso de se andar faltando á comprehensão 
da vida para maldizer as verdades da, vida é uma 
velharia que já nem graça tem. No “falso equili- 
brio” está quem despreza as necessidades reaes pa- 
ra se engolphar na injustiça de. uma piedade. inra- 
zoavel: Porque o homem se sustenta de outros ani- 
maes e estes de hervas, é natural que todos se mal- 
digam ? Nesse erro infantil cae o poeta nas Suas qua- 
si noventa estrophes de “O Boi” a onde narra a his- 
toria do quadrupede desde que “nasceu como. uma 
flor ”, até que morre. Não ha facto da vida. do ani- 
mal que se conte; as mais insignificantes minucias 
pollulam. 

O poeta não é um mero archivista, um copia- 
dor servil de acontecimentos, Mas essas cruezas de 
realismo sem alma pouca vida tiveram e nem podia 
deixar de ser assim, E, hoje, o que se vê é que cede 
ram lugar, em poesia, a um novo surto espiritualista 
em que se revigoram todos os que defendem a gloria 
da arte; tambem a belleza não está no exagero das 
minudencias, no enfadonho dos pormenores. 

Em outros poemas o sr. Pedro Saturnino tenta 
despir-se da pesada e poida armadura do cantor do 
Condestavel, e dá aos seus versos tons bucolicos co- 
mo nas estrophes d' “A Mesa” e de “O barrote”.. 

Quereria vêl-o sempre, assim, sem gritos de adia; 
que sua alma não comporta, sem iras contra as ver 
dades da existencia do voltadá para o encanto do 
seu coração de simples, amando esse Jesus e essa 
Virgem sem mancha, porque bem pode fazer bellos 
versos quem deste modo canta: 


E eu, soluçando e sorrindo, 
Entro na sala, onde um bando 
De negras põe-se a fiar: 
Umas os fios urdindo, 

Outras a pasta cardando, 
Outras tecendo no tear, 


Esse tecido cuidado, 

Mas de prantos ensopado, 
Não no quero, não no quiz: 
Não me cobriu a nudez, 
Nem menos pobre me fez, 
E nem tão pouco feliz. 


Seja, porém, toda meada, 
Como uma infinita escada, 
Feita de fios de luz, 

Para levar essas almas, 

Por entre hosannas e palmas 
Ao seio bom de Jesus, 


D-de M, 


José Augusto — Eduquemo-nos 
Rio de Janeiro, Empresa Industril 
Editora «O Norte» — 1922. 


O ensino profissional, o regimen universitario, 
à União e o ensino “primario — taes são os assum- 


ia dé: 


- ptos versados neste opusculo do sr. José Augusto, 


que em nosso parlamento se tem distinguido pelo 
carinho com que estuda quanto se relaciona com O 
problema da instrucção, No recente Congresso de 
Ensino tivemos ensejo de ver de perto a actividade 
de s. ex.' e o interesse com que estudava as theses 
que lhe foram distribuidas. A revista que fundou € 
dirige — 4 Educação — é ainda outra prova deste 
amor que vota á causa do ensino em nosso paiz. 

No trabalho que ora assignalamos, o sr. José 
Augusto occupa-se em primeiro logar do ensino pro- 
fissional. Em longo parecer sobre o projecto n. 147 
de 1920, refere-se à organização profissional dos pai- 
zes mais cultos, especialmente a Allemanha, Estados 
Unidos; Belgica, e sublinha que no Brasil ha uma 
desproporção enorme entre a parte da população que 
se consagra ás carreiras publicas e a que se dedica 
à vida do trabalho e isto porquenão temos institui- 
ções collateraes, que satisfaçam as necessidades in- 
tellectuaes daquelles que não se propõem a ser me- 
dicos, bachareis ou engenheiros, 

Mostra ainda, baseado em trabalho estatisticos, 
a inferioridade em que nos achamos no ponto de vis- 
ta da producção, e aponta o remedio, que está em 
nossas mãos: seguir o exemplo universal e dissemi- 
nar por todos os meios, pela acção coordenada de 
todas as forças sociaes, pelos poderes publicos fede- 
raes, estaduaes e municipaes, e pela iniciativa privar 
da, o ensino profissional de todos os graus; agricola, 
industrial ou commercial. 

No parecer attinente ao regimen universitario, -o 
sr. José Augusto estuda o papel do Estado e os li- 
mites de sua acção, analysa a questão universitaria 
na Argentina, nos Estados Unidos, na França, na 
Allemanha e outros paizes, mostra, a evolução da 
idéa universitaria no Brazil desde a conjuração mi- 
neira é conclue offerecendo um substitutivo ao pro- 
Jecto dos srs. Austregesilo e Fioravanti e ampliações 
do sr. Monteiro de Souza, 

No ultimo dos tres estudos, o sr. José Augusto 
discute o papel da União diante do problema do 
analphabetismo e acha que a Constituição não é, 
não pode ser embaraço á acção necessaria e urgente, 
pois se trata da questão vital para a sorté da nossa 
democracia, que, afinal, repousa na instrucção po- 
pular. 

O trabalho do sr. José Augusto é digno da lei- 
tura, meditação e applauso de quantos se interessam 
pela grande causa do ensino, 


Jonathas Serrano. 


LETTRAS ESTRANGEIRAS 
PORTUGAL 


ê Fernando de Sousa (Nemo) 
— Guerra Junqueiro e Zola — 
Livr. Nacional e Estrangeira, ed., 
Porto, 1922. 


Foi com o maior prazer que lemos este livro do 
sr. J. Fernando de Souza, A este já nos acostuma- 
mos a admirar como jornalista catholico, talvez o 
de mais segura doutrina e mais serena intrepidez que 
tenha actualmente o infeliz Portugal, como nação, 
certamente a mais desgraçada victima na Europa 
contemporanea de tudo quanto hão vomitado sobre 
o mundo a mediocricidade e o pedantismo scientifi- 
co € libertario. 


O sr. J, Fernando de Souza não é o que se pos- 

sa chamar um pamphletario catholico, não pertence 
à linhagem dos Veuillot, dos Daudets, na França, 
dos Carlos de Laet no Brazil, Antes o seu feitio in- 
tellectual o aproxima de um Charles Maurras (ag- 
nostico que se honra de ser um apologista da Egre- 
ja), de um Eduardo Prado: a sua força é à da ana- 
lyse sincera, despida de todo enfeito humano, Arma- 
do da verdade christã, não é a originalidade o que 
elle procura ostentar ou o gosto amargo da retalia- 
ção de caracter pessoal, 
O que o anima é o desejo de expor essa mesma 
invulneravel verdade christã, como fundo da paysa- 
gem espiritual de todos os tempos, mostrando tam» 
bem a pequenez, a mesquinhez, a miseria, a fragili- 
dade essencial de quantas doutrinas se agitam nos 
diversos planos dessa paysagem, e, á primeira vista, 
tão soberbas, tão grandes, tão puras, tão fortes, tão 
dignas de substituirem a palavra de Jesus Christo, 

Este livro foi provocado pela covardia catholi- 
ca que; lá, em Portugal, como aqui, vive a sonhar 
com a “sorte grande” de loterias em que são “ bran- 
cos” todos os bilhetes, e nem se sabe se valeria mes» 
mo a pena tirar a “sorte grande”, O peior dos pa 
tifes compareceu a uma festa de egreja? O mais Te- 
conhecido, inveterado calumniador da Egreja aper- 
tou 2 mão de um padre ou publicou um artiguete em 
que fala das virtudes christas do seu honrado pae* 
Não é preciso mais, Agita-se de um a outro extremo 
o arraial da covardia catholica Já não corre 
mais perigo o Vaticano, já é possivel dizer socega- 
damente o Padre Nosso, penitenciou-se o Pedro Ma- 
lazartes, o Engole jesuita, o Zarathrusta d'“ Inde- 
pendente” ou d'“O Progresso Isto faz nojo 
a quem sabe que o catholico mais humilde vale, no 
Occidente, por um rei, e que a Egreja tem tido, des- 
de os primeiros seculos, inimigos bem mais vultuosos 
que os que hoje se apresentam como taes, as mais 
das' vezes até destituidos de senso commum, como é, 
por exemplo, o caso do sr. Guerra Junqueiro. i 

Pois foram umas premiadas de theosophismo 
christão ou de christianismo theosophico, descober- 
tas por alguns curiosos de litteratura mal sã, no ul- 
timo livro do sr. Junqueiro — as suas Prosas dis- 
persas, o que deu motivo a que em Portugal se fizes- 
se um grande barulho em torno da “conversão” do 
vate dé esterqueira. E a cousa foi tão grande que re- 
percutiu aqui no Brazil, como facto de que não se 
podia duvidar. Até nós, d' 4 Ordem, o noticiamos, 
com a alegria que realmente causa sempre saber “que 
se confessou calumniador quem de calumnias fazia 
garbo. 

Não que dessemos maior importancia a uma tal 
“conquista” da Egreja. Não somos dos que tudo fa- 
zem para que se acredite que o infame Voltaire se 
arrependeu na hora da morte . .. Porque e para que 
esse esforço 2 Peior para elle, coitado, se ouviu mais 
até o fim, á voz das suas vaidades que à do "medo ... 
E nem por isto a Egreja deixiu de existir e ser 
fabrica de santos e segurança do mundo, Mas afi- 
nal não passou em branca nuvem, no proprio Portu- 
gal, a “sagração catholica” do autor da “ Morte de 
D. João”. O sr, J, Fernando de Souza, Com a sua 
grande autoridade, poz agua na fervura dos elo- 
gios inconsiderados, Em diversos artigos, de Que €s- 
te livro é o resultado mais duradoiro, analysou, não 
só a infamissima obra passada de Junqueiro, como à 
fragilidade do seu presente christianismo, Tudo afi- 
nal se reduzira a confessar o emerito diffamador da 
Egreja e blasphemo de Jesus Christo, que um dos 
seus livros “A Velhice do Padre Eterno” é “um 
livro de mocidade”, que “não o escreveria aos W 
annos”, que “é um livro mau e muitas vezes abo- 
minavel”. Já confessa tambem que a “ Egreja Chris- 
tianisou e salvou o mundo” e que a “força moral 
do catholicismo é immensa e não pode negar-se”. 


4 - De facto, já 'é reconhecer que escreveu muita as- 
neira e fez muito mal, por conseguinte, ao seu paiz, 
mas como observa o sr. J. Fernando de Souza, não 
é isto o bastante para que nós, catholicos, lhe 'offe- 
reçamos uma corôa de louros, 

O sr. J. Fernando de Souza soube também. em 
ke. derredor das confissões recentes do poeta, fazer “uma 
4 critica circumstanciada de toda a sua nefasta obra 
E, passada, e mostrar, do modo mais cabal, a vacuida- 
de da sua pretensa philosophia, a sua incrivel in- 
capacidade de pensar sobre os maximos problemas 
da vida, Alias o Sr. Junqueiro está em maré de criti- 
E cos Justiceiros. Não faz msuito tempo, aqui memos 
q no Brazil, um escriptor portuguez de grande merito 
E — e que não é catholico — o sr, Antonto Sergio, de- 
Re dicou-lhe muitas paginas de impiedosissima analyse 
“a da vasta e intrincada documentação de inepcia in- 
tellectual, que é tuda a sua obra litteraria, E o sr. 
Sergio não teve meias medidas: soube demonstrar 
que até mesmo do ponto de vista do puro bom gos- 
a to, a poesia do sr. Junqueiro é, as mais das vezes, 
uma pura negação, O sr. J. Fernando de Souza, co- 
a mo catholico, não disse mais duras verdades sobre 
E v sr. «Junqueiro, e aos tristes basbaques que ainda 
a hoje — não teem palavra com que completem à 
x, apologia deste de quarta classe, lacaio de Voltaire 
' procurado: de Hugo, rival, pela “grosséiria cru'a 

da linguagem” dos “frequentadores de taberna € 
das prostitutas do enxurro”, 
O livro do sr. J. Fernando de Souza ainda con- 

“vas tem algumas excellentes paginas de critica triste- 

mente à famosa trilogia de Zola — “Lourdes”, Ro- 

E ma” e “Paris”. 

a Como escriptor, propriamente, o sr. J. Fernando 
» de Souza é das que o honram presentemente as let- 
Ee tras portuguezas, pela firmeza e limpidez da sua * 
y phrase. Alas sempre escreve bem quem pensa bem. 


E) 


Carolina Michaêlis de Vascon- 
a cellos — A Saudade Portuguesa — 
E 22 ed. revista e acrescentada) — 
“AR to, Annuario do Brasil, 1922. 


Livro de D. Carolina Michaelis de Vasconcellos 

não precisa da reclame de imprensa nem das apres- 

' sadas notas bibliographicas das publicações em que 

a erudição do seu genero não é de primeira ordem. 

A nós é que interessa chamar attenção para US 

E seus livros, escolas de bom gosto muitas vezes, prin- 
: cipalmente pelo que revelam, á luz de uma docu- 
mentação de primeira ordem, do que. se pode cha- 
mar a alma, a vida interior da linguagem portugueza. 
E Neste livro, por exemplo, apezar de cercear-nos a 
“ug vaidade — a nós, portuguezes e brazileiros — de 
E um supposto privilegio — o de que só em portuguez 
E saudade é saudade — quanto nos deu a aprender S0- 
bre saudade, Considerada desde fins do seculo XVI 
“quasi como filosofia ou religião nacional”, ella 
explica certas feições actuaes da mentalidade portu- 
aÃ gueza, apezar de não comprehender D, Carolina de 
E Michaelis, como alias ninguem, o porque desdenhem 
vs actuaes “saudosistas”, do saber linguistico, dado 
que não pode ser realmente nacional um movimento 
em que a pureza da lingua não seja ponto de parti- 
da. Esta ha de ser sempre “a mais genial, a mais 
original e nacional obra de arte que cada nação cria 


e e desenvolve”. 

Ê: Tma cousa ser-nos-za agradavel saber do illus- 

Ê tre escriptora: se a saudade no sentido de salvação, 

E; que ella concede tenha sido empregada por gente 
sinceramente devota, não teria tido maior voga na 
expressão propriamente litteraria dos mysticos por- 
tuguezes, poetas ou simplesmente prosadores. 


Outro problema desta ordem que ha tempos me 
preoccupa e sem cerimonia dirijo à nobilissima cons- 
ciencia critica da autora d” 4 Saudade portugueza 
é o da relação que se pode estabelecer entre ocuydar 
portuguez e o cuyder de que trata Hansei (cuja obra 
não poude, até agora obter e de que trata H. Bre- 
muna em nota á pag. 10 do 1.º vol. da sua Hist, Litt. 
du sentiment. Religioux en France), concordando 
com aquelle em que “ Evangile n'a pas de plus per- 
fide ennemi, ni satans de suppôt plus habile que le 
Cuyder”. : , 

Claro é que o que nos interessa, é saber da Te- 
lação do ponto de vista moral, isto é, quanto o cuy- 
dor, portuguez pode estar ligado (deste ponto de 
vista é não somente do ponto de vista litterario, por 
uma imitação, etc.) ao movimento das ideas em Por- 
tugal. 


Jackson de Figueiredo, 


PAROCHIA DE S. CHRISTOVÃO 


Ha dias, por occasião do sexto an- 
niversario da nomeação do Conego Dr. Luiz 
Maria C. Cavalcanti para Vigario da Parochia 
de 5. Christovão, fizeram-lhe os seus parochia- 
nos uma commovente manifestação e nella, em 
nome das Associações da Matriz, pronunciou o 
mosso Director -o seguinte discurso: 


Querido vigario:' 

Entenderam as Associações destá matriz, que Eu 
deveria ser, mais uma vez, o traductor dos seus Sen- 
timentos de respeito, de admiração e — mais do que 
isso — de vivo amor a V. Revma. 

Um titulo unico me assegura a consciencia de 
que 'não me devia furtar ao que ha de honroso 
nesta missão: o de ser eu proprio um dos que, nés- 
ta Parochia, mais de perto conhece a chamma que 
alimenta este respeito, esta admiração, este vivo 
amor, que a V. Revma. dedicamos. Esse titulo, po- 
rém, não me satisfaz pouco o justo orgulho que te- 
nho de ser um crente da Egreja. 

Certamente, não ha papel mais difficil, neste 
mundo, que o daquelle a quem, directamente, in- 
cumbe, não só vingar affrontas á fé catholica, mas 
guiar, passo a passo. um rebanho christão. 

O parocho, o vigario, é bem, por isto, a represen- 
tação de Jesus, o Pae amantissimo, tantas vezes 
maltratado, posto em duvida, ainda após a crucifi- 
cção e o supremo martyrio. 

Mas é tão verdadeira essa representação que, no 
coração de cada um de nós, se faz ver, todos Os 
dias, a resurreição d'Aquelle que padeceu as dores 
dos nossos peccados. 

Sim, é ao nosso Pastor que recorremos sempre, 
por fim. o 

Que importa que uma ou Outra vez, no exerci- 
cio do seu ministerio, nos tenha ferido em nossas 
vaidades ? Elle revive em nós, gloriosamente, toda 
a vez que resurgimos tambem para a fé e a espe- 
rança, toda a vez que em Jesus Christo se refaz O 
nosso coração. 

se o Vigario é tal como o que aqui homena- 
geamos, elle é mesmo a perfeita gloria da nossa es- 


Conego Dr, Luiz Maria Corrêa 
Cavalcanti 


pecie, elle representa a victoria da nossa fraca hu- 
manidade neste valle de lagrimas. E' a gloria de ser 
modesto — despresando homenagens que o mundo 
renderia, por certo, ao seu talento e ao seu saber; 
é a gloria de representar deante de poderosos e de 
humildes uma autoridade, que não tem por si a for- 


ca bruta, e fazer amada essa autoridade — é a glo- 
ria de levar Jesus aos enfermos do corpo e lembral-o 
aos enfermos do espirito —- a gloria de fazer toda 


especie de bem que não tem historia senão aos olhos 
do Altisssmo. - 

Este o papel do perfeito Vigario — que ama 
mas tambem governa, o papel que, entre nós, ha 
seis annos, representa V. Revma, aos olhos de quan- 
tos aqui estão. meu querido 'Vigario, e lhe trazem 
nesta humilde dadiva, o testemunho de que estão 
bem certos do bem que Deus nos conçede, conser- 
vando-nos a vigilancia e o carinho de V. Revma,, 
como defesa de nossos corações. 

Consinta, meu querido Vigario, que, beijando a 
mão de V. Revma., deixemos em silencio tudo O 
mais que reconhecidos, a Deus só nos cabe dizer 
em seu louvor, em louvor do extremoso zelador das 
nossas almas. 


——D — 
UMA BENEMERITA D'«A ORDEM» 


Um valioso auxilio à nossa obra nos trouxe à 
senhorita Zemith Novaes Manoel, de S. Paulo, re- 
presentado por um total de 100 assignaturas da “ A 
Ordem”, para o corrente anno. E' digno da nossa 
maior admiração e do nossso mais alto apreço este 
gesto, de todo expontaneo, ditado sômente pelo 
amor que a distincta senhorita devota ás obras ca- 
tholicas de caracter intellectual, 

Não temos palavras para agradecer-lhe essa di- 
vida de gratidão que “A Ordem” acaba de con- 
trahir. 

A Deus pedimos porém que lhe dê toda a Te- 
compensa que merece. 


e É o 


Toda correspondencia deve trazer sempre 
« seguinte direcção: — Centro D. Vital — Li- 
vraria Cathalica — Rua Rodrigo Silve, 7 — Rio, 


O SR. EPITACIO PESSOA 


E' estranho ao nosso programma o debate pro- 
priamente partidario da politica nacional, e ainda 
mais estranho a avaliação e critica dos mreritos e da 
vida dos homens publicos do Brazil, Ha casos po- 
rem que nos obrigam a sahir da nossa natural reser- 
va porque levantam um clamor de indignação em 
todas as consciencias bem formadas a que não po- 
demos nem devemos ficar 'insensiveis. 

E" desta natureza o que se está formando em tor- 
no da reputação do 'Sr. Epitacio Pessoa. Até q ul- 
timo dia do seu governo S. Ex, era para todo mun- 
do, excepto para Os profissionaes da politiquice op- 
posicionista e para o jornalismo venal a quem cor- 
tara as rações mantidas pelo |Thesouro ' Nacional. 
S. Ex. digamos, era para todo mundo um super- 
homem, um semi-deus, “objecto de todos os louvores 
e até de apaixonado culto, 

Nunca houve um Presidente que enfeixasse entre 
nós tanta somma de prestigio e de popularidade. 

As manifestações de que foi alvo no seu ultimo 
dia de governo e as que lhe foram feitas no seu embar- 
que para a Europa, são acontecimentos que nenhum 
Chefe de Estado, até os nossos dias, conseguira pro- 
duzir. 

De momento porém, tudo se volta contra S. Ex. 
e a campanha contra a sua administração e a sua 
honestidade pessoal, animada certamente pela sua 
sua ausencia, vae assumindo proporções vergonho- 
sas, 

Nós daqui da “Ordem” não devemos o minimo 
favor ao Sr. Epitacio Pessoa. E se muitas vezes lou- 
vamos as suas qualidades de homem de Estado, não 
raro censuramos os seus erros.” Por isto mesmo não 
se nos póde negar imparcialidade, tratando-se de 8. 
Ex. E” pois obedecendo a" um elementar principio 
de justiça que lançamos o nosso protestq contra a 
insolita e insidiosa campanha 'de diffamação levada a 
effeito com tanto desembaraço, pjesentemente, con- 
tra o governo e a pessoa do ex-Presidente da Re- 
yublica. 


O) — 
UM VALIOSO DONATIVO 


Do Sr. Dr. Mello Vieira, illustre brazileiro Te- 
sidente em Paris, recebeu o “Centro D, Vidal”, co- 
mo donativo de 100 volumes da obra Monseigner Fi- 
tal, para serem vendidos a 10$000 por volume, em 
benefício da nossa instituição. 

O offertante que foi professor de philosophia 
na Faculdade de Direito do Recife e pessoa de in- 
fluencia na sociedade do antigo regimen, é hoje 
um dos vultos de maior conceito no seio da colo- 
nia brazileira em Paris, O livro de que acaba 
de nos presentear é um eloquente e documen- 
tado estudo da nossa Historia abrangendo um 
perido de mais de 10 annos, pondo em desta- 
que a veneranda figura do Bispo Martyr D. Vital. 
Seu autor é um sacerdote francez, o P. Louis de 
Gonzague, escriptor de boa lei e historiador de mui- 
to brilho e muito merito. 

Registramos pois a excellente offerta do Sr. Dr. 
Mello Vieira com os nossos mais vivos agradeci- 
mentos. 


Os pedidos deste livro devem ser dirigidos com 
a respectiva importancia, ao st. José Vicente de 
Souza, em nossa redacção. 

Os pedidos para o interior devem vir acompa- 
nhados de mais 500 rs. 


MONUMENTO A CHRISTO REDEMPTOR 


Do illustre Bispo do Aterrado recebemos a se- 
guinte carta sqbre o artigo da nossa distincta colla- 
boradora ND. Adelia Alencar de Oliveira. 


Dezembro, 3, 922, 
Exmo. Snr. 


Saudação em N, Senhor, 

Pelo que acabo de ler em a sua brilhante € 
primorosa revista “A Ordem” em nota ao illus- 
trado artigo de Adelia Alencar, vejo voltar, com 
grande enthusiasmo meu, a primitiva idéa da cruz 
luminosa, que sempre pensei deveria ser o “Mo- 
numento Nacional” do Brasil catholico, no alto 
do Pão de Assucar ou no Corcovado. Ao Exmo. 
Snr. Conde de Affonso (Celso escrevi neste sen- 
tido ha pouco mais de um anno; carta que sei 
foi lida numa reunião da Acção Social Naciona- 
lista, merecendo applausos. ; 

Muito me regosija pois a noticia do resurgimen- 
to da primitiva idéa que para mim tenho como O 
triumpho definitivo do Brasil catholico contra O 
atrevido invasor protestante. A epocha é de comba- 
te!... na defensiva do idéal catholico em que se for- 
mou a nacionalidade brasileira como em divinos Ver- 
sos canta o inimitavel poeta brasileiro, Dr. Jonathas 
Serrano: 


...em torno da Cruz cidades crescem 
Aldeias, villas, em que a fé robusta, 
Refreia brancos e indios civilisa, 


Neste caso à cruz que um dia se mostrou lumi- 
nosa promettendo a victoria — in hoc signo vinces 
— deverá pomptar radiosa no pincaro dos montes 
desde a Capital — Ella que symbolica se desenha no 
azul do nosso céo pela scintilante constellação que O 
distingue tenha o reflexo na terra como penhor de 
gratidão e de fé — prenuncio de victoria! Sauda- 
ções de Manuel. 


Bispo de Aterrado. 


«ALVORADA DE GLORIA» 


A Gazeta de Noticias de 3 de Outubro pro- 
ximo passado, isto é, logo após, o encerramento 
do Congresso Eucharístico, sob o titulo acima, 
em editorial da primeira pagina, disse verdades 
taes, tão altas e tão sérias, que não resistimos 
ao desejo de as guardar nas paginas desta 
revista. 

O artigo da Gazeta de Noticias, não só os 
nossos applausos merece, de todos nós, catho- 
licos brazileiros, que somos a maioria absolu- 
ta da nação. Da propria minoria, da insignifi- 
cante minoria que repelle os dogmas christãos, 
ainda os merecerá, pois que de qualquer ponto 
de vista realmente patríotico, ainda a fé ca- 
tholica da nacionalidade tem que ser respeitada 
e animada como salvaguarda das nossas tradi- 
ções. Nós podemos repetir sem receio de errar 
a palavra do Padre Gratry: 

«Todo homem que conserva o senso moral 
e a razão está comnosco». 


. 


» É este o bello artigo da Gazeta de Noticias: 


«É innegavel que estamos hoje presencian- 
do a um formidavel movimento de resurreição 
da fé catholica, aqui no Brasil. A Igreja volta 
a estender poderosamente a sua influencia sobre 
a maioria dos espiritos. 

D. Sebastião Leme, o veneravel bispo, que 
é hoje o maior guia mental do nosso clero, em 
phrases incisivas disse ante-hontem, domingo, ver» 
dades que precisam de ser registradas e bem di- 
vulgadas para conhecimento de toda gente. 

Em meio das excepcionaes manifestações de 
ardor religioso que tornaram inesquecivel a pro- 
cissão-apotheose de ante-hontem, elle pronunciou 
um discurso notavel, annunciando os designios 
da grande massa de fieis que lhe segue os 
ensinos, affirmando que b nosso povo já se 
acha «cansado do hyper-lapismo dos nossos di- 
rigentes», e pedindo, em altos brados «que Je- 
sus tenha compaixão deste pobre-rico que é o 
Brasil, que já não supporta mais tantos annos 
de uma politica agnostica, de uma politica sem 
fé!» 

Por isso mesmo, ufano de contemplar a vi- 
ctoria da Eucharistia, representada nas festas 
extraordinarias e imponentes a que estava pre- 
sidindo, D. Sebastião Leme saudou aquella «al- 
vorada de um novo dia de gloria no destino 
da nação: a acclamação do Rei, o triunpho de 
Christo!» 

Realmente, estamos assistindo a um brilhan- 
te alvorecer da. religião. O povo, o povo li- 
vre, a grande multidão humilde, cansada das 
illusorias promessas democraticas que se não 
realisam nunca, volta-se de subito para a Igreja 
tradicional de seus antepassados, afervora-se de 
novo no culto de seus maiores e appella para a 
autoridade dos chefes dessa instituição divina. 
entregando-se a elles, na esperança de serem 
assim conduzidos para um futuro de conforto, 
de disciplina, e de satisfação foral. 

Longe de nós o desejo de critica de se- 
melhantes acontecimentos. : 

Cumprimos apenas o dever de os não oc- 
cultar e a obrigação de chamar pata elles a 
attenção dos homens em cujas mãos tem es- 
tado até agora a direcção da nossa sociedade. 
Todo o prestigio que os politicos vão perden- 
do,. está sendo ganho pelos representantes do 
clero. E por entre a confusão deste momento 
de difficuldades graves, Uma grande força es- 
piritual se ergue sobranceira a tudo, dominan- 
do a desordem e impondo-se pela sua majes- 
tade serena á admiração de todos os que sof- 
frem e todos os que lutam: a Igreja! 

Inutil negar essa verdade. . 

Quando se proclamou a Republica, a 15 
de novembro de 1880, bem recordamos quante 
arrefeceu de subito a fé catholica neste paiz, 
dominado então pela indifferença dos scepticos. 
Tornou-se moda, despresar e mesmo atacar a 
relígiao. 
E que naquelles dias: de grande agitação 
politica, esperava-se que sobre as ruinas do thro- 
no derribado surgissem de repente, por encanto, 
todas as felicidades. Não havia mais necessidade 
de amparos celestes, porquanto aqui, na terra. 
as novas leis democraticas, tantas vezes pros 


mettidas pelo mysticismo leigo dos propagan- 
distas republicanos, iam conseguir a bemaven- 
turança geral, produzindo a ventura de todos 
os cidadãos, um a um... 

Passaram-se os tempos, e parece que ain- 
da alguma «cousa ha a fazer para se alcançár 


E ad 


a satisfação de todos. Não cremos que a popu- 
lação brasileira já se considere na posse da 
felicidade absoluta. 

Essa decepção enorme, essa verificação dia- 
ria da mentira das promessas dos politicos, ge- 
rou a desconfiança nelles, e o consequente des- 
credito em que cahiram os palliativos dos seus 
remedios. 

Cada vez se tornam maiores e mais compli- 
cadas as difficuldades economicas da existencia. 
Diante de conjunturas dessa especie, em toda 
parte do mundo, o povo logo se divide em 
grupos adeptos de theorias oppostas, que pre- 
conisam soluções differentes. E surgem os mo- 
narchismos, os cooperativismos, os syndicalismos, 
os anarchismos, os socialismos, Os communismos, 
etc. 

Em outras repúblicas da America do Sul, 
algumas de cultura bem mais atrasada do que 
a nossa, já entretanto appareceram as primei- 
ras manifestações de algumas dessas fermenta- 
ções perigosas. : 

No Brasil, porém, o que vemos, felizmente, 
é apenas uma bella e commovente volta á re- 
ligião catholica, a crença tradicional dos nossos 
antepassados. 

Innumeros são os signaes desse movimento. 
Poderiamos, em apoio dessa affirmação, ir bus- 
car argumentos em factos e cerimonias que se 
desenrolam até no seio intimo das classes ar- 
madas, principalmente no Exercito, que foi nos 
primeiros annos do novo regimen o grande vi- 
veiro de inimigos da fé. 

Entretanto, não nos parecem necessarios es- 
ses esforços de demonstração. 

A apotheose de domingo ultimo é sufficiente 
e dispensa quaesquer outras provas de fé. 

Pela grandeza, pela concorrencia, pela bel- 
leza, pela imponencia de sua ordem perfeita, 
essa excepcional procissão, cuja pompa encerrou 
com brilho inexcedivel o Congresso Eucharis- 
tea, ha de ficar inolvidavel nas festas da ci- 
ade. 


Nunca, nem motivo político, nem festejo 
popular, cousa alguma, reuniu em nossas Ave- 
nidas principaes, uma tão grande agglomera- 
ção de povo. 


Aliás, não precisamos nós da verdade ex- 
teriot de uma manifestação tamanha, para nos 
convencermos de que é o catholicismo a reli- 
gião aa maioria, ou da quasi totalidáde dos bra- 
sileiros. 

Essa crença, porém, durante annos como 
que se manteve latente. Mas, nestes ultimos tem- 
pos, ganhou impetos novos, e ahi está agora 
a arder nos éstos de um rejuvénescimento ma- 
gnifico, reclamando o seu direito de viver e 
de manifestar-se claramente, á luz do dia, as- 
pirando a direcção, que lhe compete, das con- 
sciencias amigas da tranquillidade, da ordem, 
da paz, e da perfeita disciplina social. 

Povo oriundo de uma raça idealista em 
cujo coração a fé catholica se arraigou profun- 
damente, o brasileiro conserva com tenacidade 
a crença antiga, e acaba de provar quanto a 
conserva ainda viva e forte, a illuminar-lhe e 
a aquecer-lhe os recessos mais intimos da alma. 

Isso nos conforta, e nada nos poderia ser 
tão grato como essa verificação de que nestes 
dias de crise universal de egoismo, devemos 
confiar no caracter nacional, porquanto, em ul- 
tima analyse, hão de sempre concorrer para sa!- 
val-o das peores loucuras, os principios moraes 
de que a religião catholica o saturou, princi- 


pios esses que, por honra nossa, o Brasil não 
abjurará jamais». 

Procurem os leitores na collecção do Jor- 
nal do Brasil um editorial desta ordem, um só, 
que tivesse sido publicado nos dias do Con- 
egresso Eucharistico. Quem quer que o encontre, 
tenha a caridade de nol-o enviar. Não ha nada 
mais diffici! que comprehender o catholicismo 
de certos condes vpvapalinos. No caso do Sr. 
Conde Pereira Carneiro toda a documentação 
é pouca. 5 

Ajudem-nos os nossos leitores. 


— 0— 
D. HELVECIO GOMES DE OLIVEIRA 


A vaga aberta com a morte do Exmº Sr, DU. 
Silverio Gomes Pimenta, no Arcebispado de Ma- 
riarna, encontrasse preenchida pelo Exm.* Sr. D. 
Helvecio Gomes de Oliveira que occupava a prela- 
zia do Maranhão. S. Ex. foi festivamente recebido 
na sua nova diocese e, estamos certos, irá imprimir 
á sua nova administração um alto espirito de piedade 
e uma notavel actividade no que respeita ás reali- 
ções sociues do seu Arcebispado, 

“A Ordem” cumprimenta S. Ex* Heym., 


—0— 


RECTIFICAÇÃO 


Por um engano no serviço de paginação do ul- 
timo numero da “A Ordem” verificou-se uma 
troca de clichés; resultando sobre uma noticia ácerca 
do Sr. Bispo de Guaxupé, sahir uma photographia 
do Sr. Arcebispo de S. Paulo. 

* Desfeito deste modo o engano, apresentamos a0s 
illustres prelados nosso pedido de -desculpas, 


0 — Ed 


OS NOSSOS LIVROS 
LYRA FRANCISCANA 


Trecho de uma carta do distincto poeta 
portuguez Francisco Costa: à sh 

Mas, voltando ao seu livro, devo dizer-lhe 
com todo o calor da minha sinceridade que ha 
muito não lia versos tam foórmosos, tam eleva- 
dos e tam perfeitos como os seus. 

A fusão serena e completa da ideia com o 
verso, essa invulgar condição pela qual a luz 
pura da inspiração refulge, com uma nitidez 
rica de irizações, através do crystal limpido 
da forma, só o conseguem os talentos de pu- 
rissimo quilate, — e por isso os seus versos, 
realizando-a plenamente, são para mim altas ma- 
nifestações de arte e de fé, cuja offerta não 
me cansarei de agradecer-lhe sempre. 

Do começo ao fim do seu livro a unção, a 
elevação do conceito, os contornos esculturais 
do verso mantêm-se sem desfalecimentos; mas, 
se entre tantas peças belas se podem preferir 
algumas, eu escolheria «A Lesma», «A Estigma- 
tização» e o «Simbolo», onde porventura as qua- 
lidades da sua poesia, portuguesa pela lingua, 
humana pela universalidade do tema, brasilei- 
ra pela exuberância quasi palpavel das ima- 
gens, mais vitoriosamente se manifestam. 

4 “ . . “ 


. . " . . . ” " “ . . " . 


Francisco Costa. 


PASCAL E A INQUIETAÇÃO MODERNA 


E 

O Nordeste, o valente quotidiano, paladino 
da jé catholica, em Fortaleza, publicou na sua 
edição de I8 de Agosto o seguinte artigo de 
Dr. José Sombra, Professor da Faculdade de 
Direito daquella cidade, e uma das mais fortes 
e cultas intelligencias do Brazil novo: 

«A litteratura brasileira ainda é uma littera- 
tura de poetas. Nella difficilmente se encontra 
este nobre typo intellectual que é o pensador 
O brasileiro é amigo do idealismo vago, é apai- 
xonado da cultura verbal e de artifícios de rheto 
rica. Foge das questões concretas e tem hor 
ror ao esforço demorado é continuo. Fascina-o 
o diletantismo. 

Felizmente, já ha um surto de vida nova, 
ha uma renovação em nosso ambiente inteile- 
ctual. As questões sociologicas, os problemas 
moraes, os themas philosophicos, a critica re- 
ligiosa, já encontram espiritos pacientes e in- 
vestigadores. Dentre elles se destaca, pela sin- 
ceridade de suas convicções, pela intrepidez de 
sua acção e pelo vigor moral das idéas, esse 
admiravel Tackson de Figueiredo, que com a 
mesmo brilho e competencia é critico litterario, 
philosopho e jornalista militante. 

Mais uma prova de sua capacidade acaba 
de nos dar o illustre escriptor com a publica- 
ção de um valioso estudo sobre Pascal, conside- 
rando-o symbolo da epoca moderna, no que 
elia tem de agitado, indeciso e doloroso no seu 
pensamento, epoca que considera como sendo uma 
phase crepuscular de que ha de “surgir uma 
profunda e radical reacção espiritualista. 

O thema escolhido por Jackson de Figuei- 
redo foi, sem duvida, ousado. Pascal, essa fi- 
gura grandiosa e perturbadora, Hamlet dos phi- 
losophos e pensadores, conforme se exprimiu 
Thilarête Chasles, e cuja psychologia tem desa- 
fiado a argucia dos criticos, dos philosophos, 
dos ensaistas e dos theologos, Pascal ainda hoje 
é um problema de solução delicada. 

Porém o autor soube vencer todas as dif- 
ficuldades e deu-nos, de facto, um livro digno 
do genial asceta de Port-Royal, estudando-o com 
a plenitude do seu coração, tal como Platão 
aconselhava que se procurasse a verdade — 
com a alma toda inteira. 

Para essa obra estava Jackson singularmen- 
te preparado, pois para bem comprehender e 
sentir toda a extensão e profundeza des Pensées, 
não se faz mistér somente o espirito critico apu- 
rado e honesto julgamento: torna-se indispen- 
savel o sentimento religioso, que, só elle, pode 
aferir devidamente a transcendencia e a delica- 
deza de certas passagens daquelia obra immor- 
tal, que Albalat considera a obra prima da lit- 
teratura francêsa, 

Além disso, creio não avançar uma here- 
sia, affirmando que Jackson possue uma alma 
pascalina. Caracterizao a mesma mentalidade 
mystica, a mesma inquietação, o mesmo scepti- 
cismo intellectual, a mesma fé ardente. 

Basta reler-se esta passagem das Reflexões 
sobre a Philosophia de Farias Brito, em que 
procura definir seu proprio pensamento: «Meu 
pensamento é o pensamento de um pobre sce- 
ptico, de um pobre pessimista, cujo unico re- 
fugio é a fé, e se compraz em demonstral-a 
algumas vezes com maior ou menor absurdos, 

Bem sei que o autor é hoje um catholico 
pratico, mais do que isso, é um infatigavel cam- 
peão do espiritualismo catholico, mas não creio 


. 


que, em se tornando orthodoxo, se tenha tran- 
sformado integralmente o seu complexo psycho- 
logico. 

inter cujo traço moral mais accentuado 
é a força de caracter, é por isso mesmo um ex- 
tremado, nãg conhece dubiedades, vacillações. 
Sua linguagem não tem meias tintas, é simples 
e energica;, suas affirmações são limpidas e ca- 
tegoricas. Logo nas primeiras linhas do pre- 
facio do Pascal e a inquietação moderna — 
que melhor se poderia denominar Pascal e a 
inquietação humana, porquanto as questões agi- 
tadas pelo doloroso philosopho são eternas, de 
todos os tempos da historia, pois tratam da 
vida e da morte — logo nas primeiras linhas 
do prefacio, como dizia, elle declara: «Sou um 
catholico ma mais rigorosa significação do no- 
bilissimo termo, um homem que, conscientemen- 


te, abdicou do seu individualismo intellectual 
nas mãos amantissimas da Igreja». 
Esse individualismo intellectual, que não 


souberam evitar os solítarios de Port-Royal, por 
um condemnavel sentimento de orgulho, foi, na 
opinião do nosso autor, o motivo que os afas- 
tou do seio da Igreja. 

Realmente, repugna à essencia do catholi- 
cismo à exegese individual, porque os princi- 
pios da lgreja são immutaveis e rigorosamen- 
te definidos. 

Achando justa a condemnação que a lIgre- 
ja fez recahir sobre elles, Jackson de Figuei- 
redo não esconde, entretanto, sua symipathia por 
aquelle escol de moralistas e theologos, cujo 
erro, affirma, foi menos fructo de más inten- 
ções do que do excesso de boas intenções. 

Expondo a philosophia de Pascal, que tem 
por base o dogma da queda, Jackson se esforça 
por provar que é injusta e illegitima a opi- 
nião que a considera sceptica e radicalmente 
jansenista. 

Ao contrario da maior parte dos interpre- 
tes, que julgaram Pascal um verdadeiro sce- 
ptico, Jackson pensa que o que se convencionou 
chamar o scepticismo de Pascal foi apenas uma 
violenta reacção contra a philosophia que ia 
se tornando pouco a pouco uma inimiga dec 
Christianismo e de Deus. O scepticismo de Pas- 
cal tinha um caracter provisorio, para simples 
effeito de argumentação. Em apoio de sua the- 
se cita este pensamento de Pascal: A razão ja- 
mais se submetteria se não julgasse que ha 
uccasiões em que deve submetter-se, Nada ha 
mais conforme à razão que esta negação da 
razão. 


Nessa parte, o autor partilha inteiramen- 
te o julgamento do Padre Gratry, .exposto na 
sua celebre obra: La connaissance de Dieu. 

Sinto divergir de Jackson nesse ponto; a 
meu ver foi Pascal um verdadeiro sceptico, nem 
outra cousa seria de esperar de um filho es- 
piritual de Montaigne, cujos ensaios tanto leu 
e assimilou que alguns criticos chegaram a ac- 
cusal-o de plagiario. Dessa opinião são Charles 
Nodier e Tonherk E Albalat adianta que se 
pode acompanhar 
nos Pensamentos. 


Em relação á sua posição de pensador en- 
tre os jansenistas de Port-Royal, nenhuma du- 
vida é possivel quanto á sua independencia in- 
tellectual, a «lespeito de algumas ligações dou- 
rrinarias. 

Port-Royai era cartesiano, Pascal comba- 
tia Descartes, como combatia a philosopkia em 
geral. 


Montaigne pagina a pagina 
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H RSS Entretanto, Arnaud e Nicole se picavam de 
á philosophos. 
; Procurando numa imagem incisiva signifi- 
| car o papel representado por Pascal, assim se 
exprime Jackson: «Pascal foi a voz poderosa 
e triste da humanidade, que desejava refazer-se, 
após os desastres da Reforma e os primeiros 
ensaios e desilusões da philosophia individua- 
lista» 

Em todo o livro de Jackson transparece 
uma mal contida melancolia por ver separado 
da communhão catholica o poderoso espirito de 
Pascal, em quem havia, no dizer do philoso- 
pho Boutroux, un savant, un chrétien et un 
homme, 

. E Boutroux accrescenta: «Pascal offerece 
o exemplo fulgurante da possibilidade de reu- 
nir e conciliar a mais alta razão comi a fé mais 
docil e a mais humilde». : 

: Assim foi esse grande martyr do pensa- 
mento. 

Espirito avido de maldade' absoluta, cêdo 

desilludiv-se da capacidade da razão humana 

e buscou nas inspirações da fé e do cora- 

ção a explicação da natureza humana e os meios 

z de conduzil-a á perfeição. | : p 

As verdades da sciencia só se referem ás 
causas materiaes; as proposições philosophicas 
são abstracções vãs, são filhas da vaidade. Só 

o amor de Deus é capaz de nos elevar da 
nossa mesquinha condição de ser miseravel e 
contraditorio. 

Nisso se resumia a logica mystica de Pas- 
cal, que escreveu sua apologia christi com o 
fervor de um apostolo e a illuminação de um 
vidente. 

Para vencer totalmente a sua fragilidade 
humana, Pascal concentrava-se, mortificava-se, hu- 
milhava-se, na ambição de purificar-se, de es- 
piritualizar-se... 

Quem não conhece a vida sinão pelo lado 
la positividade dos interesses grosseiros e das 
necessidades quotidianas, talvez não comprehen- 
ta a delicadeza, a sublimidade desse ideal e 
ia-se... como se riu Voltaire. O mundo sem- 
re foi feito de contrastes — ao lado das mon- 

nhas se estendem as planicies... 
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José SomBra.» 


DENTRO DA VIDA 
Cintra, 10-VII1-922. 


txmo. Snr. 
Recebi ha bastante tempo, por intermedio do dr. 
kson de Figueiredo, o seu comovente romance 
entro da Vida”, que me impressionou profunda- 
e. Lico no mesmo dia em que o recebi, duma 
“z e com Interesse sempre crescente, mas, como 
lhe escrevi nesse incremento, os dias depois fo- 
passando, quasi sem eu dar por tal, por entre 
scilações de desalento e esperança proprias do 
estado de saude, 
Yiem disso, os meus passeios ao Parque du Fe- 
nde vou quasi diariamente respirar o bom ar 
rra, tomam-me grande parte da tempo, 
or tudo isto eu espero me perdoara q não ter 
adecido ha mais tempo a offerta tão penho- 
que me fez, 
seu Bento tinha, nas tardes calmas, os seus 
ntos d'alma”. Pois bem: o seu livra ficará 
vara mim um dos meus “livros d'alma” e 


i eu certamente o unico a quem isso succe- 
+ conhecia o “Tepreux de la Cité d'Aoste 


de Xavier de Maitre; mas este não passa dum dia- 
logo, dilacerante é certo e cheio de ensinamentos 
christãos, mas tão curto e tão isento de colorido h- 
terario que é antes o plano esquematico dum livro 
passivel. 

O seu romance, que é completo e se desenvolve 
em torno dum plano definido, fica muito para alem 
dele. E" um grito doloroso da belleza e da fé que 
não deixará de levar suas orações onde o materia- 
lismo da epoca em que vivendo não conseguiu apa- 
gar o facho da crença. Faz bem a quem o lê senti- 
damente porque chama aos olhos lagrimas purifi- 
cdoras, e, quem sabe?, talvez mais dum desses es-. 
piritos irrequietos que, mal recobertos duna exigua 
camada de conhecimento, sé envergonham de crer, 
se sinta confuso diante de si mesmo ao ver a fé 
christã confessada e profunda, com tanta simplici- 
dade e emoção, por um homem de scienciar 

A medicina é, como tão acertadamente diz, uma 
especie de sacerdocio, e eu creio que, se todos os me- 
dicos a soubessem comprehender assim, haver 'menos 
miseria na terra. Mas, infelizmente, na sua maio- 
ria os medicos, a quem o espectaculo constante das 
miserias do corpo faz esquecer a alma, tratam Os 
seus doentes como % ., . de viver e de soffrer. 

Se todos fossem Bentos! ... 

Agrdeço-lhe mais uma vez a delicadeza da sua . 
nfferta, e pedindo-lhe que acceite como desvaliosa 
retribuição o volume de versos que lhe envio hoje, 


sou 
De V. Ex. ) “ 
admirador muito sincero 


Francisco Costa. 


* * “+ 


Presente a sua bella narrativa “Dentro da Vi- 
da”, E' o Evangelho dum “bom” e dum “forte, 
escripto definitivamente para vs que soffrem. 

Alem de tudo valerá sempre como um salva- 
mento humano, tal a dor directa que presume, Fallar, 
escrever directamente a dor, eis a primeira finalida- 
de do verdadeiro artista. Eis o que V, Ex. realizou 
neste livro pelo qual, muito sinceramente o telicita 
o de V. Ex” camarada e admirador 


Fisconde de Villa Moura. 


Ancéde. Correio de Porto Manso, outubro de 
1922. 


A REACÇÃO DO BOM SENSO 


O jornal “O Dia”, publicou a seguinte carta de 
Mario de Alencar sobre o ultimo livro do nosso 
director: - 


Rio, 17 de Dezembro de 1922, 


Meu querido Jackson. 4 
Deste seu novo livro “A Reacção do bom senso 
podia eu falar-lhe agora sem mesmo abrir as folhas 
do volume, tanto o conheço de haver lido os seus 
artigos, e os ter ouvido muitos a V. antes de Os ler, 
e de ter acompanhado cada uma das partes delle na 
expansão do seu pensamento durante as nossas bôas 

palestras de todo 'o dia. K 
O que mais me interessou nesta leitura não foi O 
thema principal desses artigos de bom combate, ain- 
da que tivesse sido tambem uma das minhas preoe- 
cupações, de espanto e 'attonito, ante Os actos e fa- 
ctos a que varias folhas populares serviram de circo 
para o prazer do publico satisfeito, como é do ho- 
mem, com a maleédicencia, os insultos, as chalaças é 


as brigas. Comprehendi que 'se desenrolava uma obra 
de ambição desesperada; mas a certa altura eu já não 
entendiá que pudesse a inconsciencia durar com tan- 
ta pertinacia, à convencer e vencer até as pessõas que 
davam mostras de racionalidade e de educação, Tão 
espantoso tudo, que supponho seja difficil recapi- 
tular nos exactos pontos de crescimento o phenome- 
no moral a que assistimos, e os effeitos de irradia- 
ção que 'elle ia determinando na sociedade brasilei- 
ra. Viamos a calumnia com ares de indignação, con- 
Jugada com a chocarrice; e até a musica posta a 
serviço da propaganda, do insulto e da infamia, E 
— o 'que era peor — viamos o simulacro de convi- 
cções assumir, para impressionar, a arrogancia de 
uma verdade impetuosa e offendida, que se vinga: 
excitar € arrastar atrás de si a multidão, e ameaçar 
os que se lhe oppuzerem, com as forças constitui-, 
das para a defesa da ordem, 

Debatiam os politicos adversos; reflectiam-lhes os 
debates os jornaes 'de um e outro bando, Mas uns 
e outros traziam a eiva de partidarismo e a suspei- 
ção do offício; uns e*outros, interessados em causa, 


usando ou censurando procedimentos que lhes são 


peculiares; desunidos um momento apenas, e prom- 
ptos, quasi todos, a confundir-se no dia seguinte ao 
primeiro aceno de" uma fórmula que lhes combinas- 
se os desejos e admitisse proventos e vaidades, Ob- 
»ervador que frequentasse as galerias da Camara € 
do Senado, com os olhos ainda não affeitos aos cos- 
tumes políticos, 'teria a ingenua surpreza de vêr em 
conversa amistosa e aos abraços risonhos, sem ne- 
nhuma precaução, homens que supporia cordialmen- 
te separados nessa 'lucta, em que da tribuna parla- 
mentar, ouvidos de todo paiz, contendiam e alter- 
cavam, offendendo-se directamente ou indirectamen- 
te na pessoa dos respectivos amigos e partidarios, E” 
que no intimo não os esperava senão o acaso de uma 
inversão de interesse; nenhum 'plano sério, nenhum 
ideal superior os discriminava. Qualquer que fosst 
o desfecho da lucta serviria mais ou menos a uns 
e outros, unidos hontem, desunidos hoje, reunidos 
amanhã. x 

Haverá um sacrificado, um, ou dois, ou tres; mas 
a pessõa dos sacrificados era idéa secundaria, apenas 
pretexto substituive] sem difficuldade. 

A maioria do publico, porém, não frequenta as ga- 
lerias do Congresso; e os que ali vão não distinguem 
mais que figuras'e nomes. E é do que se aproveitam 
os jornaes para, com o engodo do maldizer, atiçarem 
as paixões da inconsciencia, ; . 

Suspeitos os jornalistas e os politicos, a rixa que ti- 
nha o” só aspecto de politica, parecia deixar indif- 
ferentes os que não se comprazem na lucta popular, 
ou comprehendem a inutilidade da razão, quando con- 
traria instinctos viciados, E não se ouvia voz que 
falasse pela razão, : 

Foi quando V. interveiu com o seu commentario. 

No que aos outros se afigurava simples questão 
partidaria, 'V. viu que havia um problema da mais 
alta politica, da vida moral da Nação, da sua essen- 
cia, que é o caracter; e a'elle V. não podia conser- 
var alheios o seu pensamento e o seu cuidado, 

E fóra de partidos, fóra de interesses, sem com- 
placencias nem attenuações, como puro pensador que 
não perde o piso ho sólo firme V. entrou no deba- 
te publico; e sentiu-se"que falava alguem, falava O 
pensamento, emfim, alto e desembaraçado. 

Mas combatendo pelo ideal da ordem, pela su- 
premacia da razão sobre a “força, pelo respeito à tradi- 
ção brasileira, e pela sua fé catholica, por isso mes- 
mo, a sua sympathia havia de volver e servir aos 
que no momento luctavam, posto que interessada- 
mente, contra a desordem, contra a força bruta, e 
nas suas pricipaes figuras correspondiam 'áquella 
tradição e áquella crença. “Tomaram então a V. por 


- 


Partidario, e foi bom esse engano, que predispoz as 
condições adequadas ao seu temperamento combati- 
vo. Faltou-lhe em verdade um jornal “seu” para à 
plena liberdade do seu pensamento; mas ainda como 
collaborador, V. fez valer a sua prerogativa dé res- 
ponsabilidade. pessoal, e não calou, não escondeu ne- 
nhuma falla da sua consciencia. A sua palavra es- 
cripta e publicada não dizia menos que a sua-con- 
versa na confiança da amizade; "não refolhava cora- 
gem, não disfarçava inconvententes. 

Iniciados com o ardor da sua convicção é da neces. 
sidade de aprégoal-a pra o bem do paiz, os seus ar- 
tigos foram crescendo em tonalidade, ao passo que 
avultavam os riscos do falar rijo e alto, ante os si- 
gnaes da revolta de militares; mas a sua palavra vi- 
vaz e inflammada de pamphletario jáamis desceu ao 
doesto e ao mão gosto da lucta pessoal, Se houve mas 
goados e feridos do seu ataque, foram os erros, 05 
desvarios, as vilezas, as Insidias personificadas, e on- 
de não havia separar figuras e actos. 

Não sei de outro escriptor que então, de tão alto 
quanto V., como voz de pensamento e de caracter, € 
com igual força de argumento é vigor, de expressão 
tivesse falado ao Brasil, nesses dias de febre colle- 


ctiva. 


Tambem nenhum outro poderia de artigos que te- 
nha escripto então, compôr como V. um livro; um 
volume talvez, que para o volume basta a materia ; 
mas não um livro, como este seu; porque o livro é 
organismo de corpo e alma, e nasce por si, não da 
vontade. Pouco importa a occastão que o faz nascer; 
ás plantas no mesmo sólo é a obscura essencia da terz 
ra, e o calor e a humidade, que fazem germinar sem 
escolha as sementes; mas é a especie dá Semente que 
as qualifica em herva rasteira, arbusto, e arvore. 

O que este seu livro exprime, e o amplia além do 
tempo e da crise que o occasionaram, é a alma, Ja- 
ckson, a combinação harmoniosa do pensamento com 
o caracter, a coragem de prégar a sua fé e a força de 
ser um luctador logico da sua fé. Lêl-o é estar a 01 
vir-lhe a voz interior tão vibrante da convicção qu 
dá tempera, e tão sonora da musica de outras gran 
des vozes, a cujo tontacto V. a tem educado e enr 
quecido. ; 

“Não ha temer no que V. diz ou escreveo a intençí 
dt illudir. A sua palavra é a articulação da sua vt 
dade; e onde mesmo o que a escute, discorde de | 
deleita e conforta ouvil-a, como a uma traducção 
outra face da verdade, voltada para ponto de v- 
differente. À 

Entre dois espiritos lisamente convencidos, ab 
que oppostos em convicção, ha um traço: de sympa' 
mais efficaz talvez que a mesma semelhança de « 
vicções; é a sinceridade, que é a feição commuim 
que sentem a verdade. E 

No seu livro o que mais me interessou foi a sua 
pressão pessoal, de força, de firmeza, de conf” 
que mais crescem com o desenvolvimento da su. 
tura já tão grande, Que não será V. daqui 
annos nessa ascensão admiravel em que eu vejo 
bindo o seu espirito, illuminado pela fé! Sem 
ella mude; 40 contrario, com a sua maior intens 
“ção, creio que lhe descerá ao espirito a seren 
que é o que só lhe falta, para olhar os homen 
em postura de combate, mas em contemplação ds 
pathia, e de pena dos que erram, dos que não 
ram luz para vêr o mysterio da vida. Mas € 
quer modo, Jackson, combativo ou sereno, V 
força de caracter e de talento que se impõe, e 
sabe quanto eu prezo e admiro. 

Um abraço do seu. 

MARIO DE ALE 
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Saciedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 
aixa Postal N. 900 eccoseses,00e Telephone N. 3711 Norte 


Rua Buenos Ayres n. 21 -- Rio de Janeiro 


Instituição de credito popular para combater a usura voraz; com 5 “Jo dos lucros 
liquidos para as instituições pias e de utilidade social. 
Centro de propaganda e agencias das Caixas Raifieisen 
Abona aos depositos o melhor juro dos bancos, a saber, de 4 a 10% ao 
anno, em quotas mensaes. conforme os prazos e condições. 
Opera em transferencias de dinheiro entre esta praça e as de Nova 
Friburgo, Petropolis e Quissaman por meio de cheques. 


Cobranças e pagamentos. — Administração de propriedades. — Valores em 
custodia e pa'a administração. == Recebimentos de juros e compra 
de titulos de apolices. 
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Dr, Agnello Cerqueira 
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Seringas para injecções 


Completas em estojos de 
met: e nuas 
todos os tamanhos. 


AGUEHAS DE PLATINA 
THFRMOMETRO CASEILA, legitimo, 
para febre, indispensavel ás familias. 


Toto o cuidado nas suas compras é pouco | 


Só devem comprar esses artigoe em casa de 
inteira confiança como é à 


“CASA HERMANNY 


á RUA GONÇALVES DIAS, 54, que 
os vende a preços modicos. 


175, Avenida Rio Branco, 175 
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“ SUCCURSÃES EM ORGANISAÇÃO: ço 
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No proximo mo publicamos a seéão re a do to E PRE ir 


